
A próxima guerra terá caráter
ideológico e secial

PefóD define a posi�ão da Argentina
.,,'j

Buenos Aires, 4 (U, P.) CAUSA E EFEITO
O presidente Peron reafirmou

.

Buenos Aires, 4 (U. P.)
que a posição da Argentina é Em dtscurso dirigido a uma de­
intermediária entre o capítahs- legação de advogados, o presi­
mo e o comunismo e declarou dente Peron declarou que "tan­
que no, Plano Internacional C,, to o capitalismo, como o corr
seu pais p:ocura a amizade

e1
nismo, converteram cada país:

compreensao com todos os po- e o mundo todo, num verdadei­
vos. Em discurso pronunciado 1'0 campo de batalha, onde es-

A h eh K Sh k
. perante uma delegação da Li- clarecem-se grandes problemas,

'

.. _

seu. ora. iang ai-..· e con-IPatriotico apêlo de ga dos Advog�d�spara a retor- dos quais há de surgir a solu-
I ma da Constítuíção, o presí- ção para o futuro da huma-

íerencia com Marshall 11m parlamenhlr' dente P.eron fez a defesa de sua nidade. Considero que, no mo­

Recife, { (A. N.) _ Na ultima
obra no Governo, propugnou mente, todos os lados são in-

fi -

d d
sessão ela Càmara Municipal, o Y('- pela reforma da Constituição, justos, porque não estão com a

tJOmUDICa O O Departamento du Estado rcador Sá Barreto ocupou-se ria acrescentando que a situação verdade, nem com a razão. O
{J existência de uma enorme quanti- do mundo é anormal. Friz capitalismo é causa e o comu-

Washington, 4 (C P.) _ O presidente Truman discutiu ho ie a cri- ��'�Ii�, i!�'lI�;,l�I��l·��s·c�l�lllo I\���('\X!��� 9.u.e ."há uI? co:r:flito ideológico nismo é efeito, de modo que
se chinesa com se� gabinete, enquanto a senhora Chiang Kai Schk. l;cla lho vendido à fábrica dç papel, de iniciado ha T?als de cir:quenta conservando a causa não po­
s��nda ve_l: se avistava com o secretário de Estado, )larshall nara so-

Jaboatão. Os rcferi�los impressos anos que esta se aproximando demos taazer desaparecer os

Iicitar auxJ]JOS para seu país.
' - trazen�. gruYad�<; a ,cOl:es, a letra e de seu ponto culminante. Este Ieít N t d it r -

..
Marshall, que s� encontra no hospital, submetendo-se a exames í'oi a música do Hí no Nacional. A pro- - . .

e ei ,os. em o o o capI a IS.

visitado pela prrmen-a dama da China, que se fez acomnanhar pela sc-' pósito o vereador Sá Barreto apre-I se. na� veríficou-se dur�nte .a mo e mau, nem todo o comu­

nhora Marshall.
- sentou ·um requer-imento f:nendo primeIra guerra; que fOI de ca- nismo é mau. Ambos têm uma

� .�lltill1a hora �a. tarde �e hoje .. o De];artamento de Estado infor-
um apeio � f_ir!Jla Dol;�be�a Por- rater econômico, nem durante parte boa e outra má".

mau. J:.. senhora Chiang Kai Shl'k, acompanhada pela senhora :Vlars- t<:la .. propne,la:�� da fa�l'I�a: no a segunda guerra que foi de
hall, .avIstou-se com o secretário de Estaria. esta manhã, ','IS 11,3() I sen.tldo de I etít á-los dos Iar dos e

C at lití
A.
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l' 1 C" ar er po I ICO econormco te-
OS.!)I 'a "a er eed. As duas senhoras Jícaram nara o alrnoco e a'

(IS 1'1 JtH- os, por ln ermer 10 (a a-
,

'

firam ás 14,45 horas".
<, P 1-

mara, à população escolar da ci- ra que ocorrer num terceiro

�or out:a parte, a dat.a da entrevista da senhora Kai Shek com o
dadc, choque, -qualquer que seja, que

presld�nte 11'll�l1aJ?, ent.I'evlsta que JOi anunciada o.ntem pelo pre.sidente. S 0'0 lVIaraoba-o
. há de ser de carater ideológico

em _s�!a conferência a }ll�p�'ensa, �llnda =. Jllal�télll em segredo. ruas se I êca social".
supoc l!UC a sen!l(�ra Kai Shek nao se avistará com o �)residente até ----------------

prrncrpros da proxuua semana. S. Luiz, .j. (A. X.) - A ausência
.

de chuvas já se vai 'prolongando de-

SENTE-SE "EXCORAJADA" masiadamente. Notícias chegadas
Washington, 4 (C. P.) - :\Iadamc Chiang Kai Sliek deixou sorridcn- de interior do Estado c da zona do

te o �T�lteJ' Recd Hospital" após sua palestra de quatro horas com o litoral informam que a estiagem vem

secretario de Estado Marshall, dizendo-se "encorajada" quanto ú satís- causando um grande pre iuizo à

fação das necessidades chinesas. pecuária, deviero ii falta de pasta-
Se bem sem ��ar detalhes sôhre a sua c-onversa com o "'enrraL .le- geris c de água para o gado.

claron ,Madame á Imprensa que "nós falamos sôbre a China" r cu ,:'stou I ---------------
e,ncol'a.]ada", acrescentando. "Gostaria de conhecer uma pessoa que C5- O p"Dl-eto será vetadotivesse conversado com o general Marshall e que não saisse encorajada". ,

•

.

DECLARAÇõES DO SENADOR CONNALI.Y
RIO. 4 (A. X.) - Já se encontra em

'VASHING
- l11ã0S cio Presidente da Repúbl ica o pro-

t't . ,,', I 'brON, 4 CR) - O senador democrata Connallv, que subs- jz to, aprovado pelo Congresso, regula-
I un-a anr en er.g na presidência da Comissão de Relações' Ex tcriores

S d
- .I:. mentando o Art. n, das Disposições

no . en� o, em vista da �e�rota rcnub licana nas últimas eleições, decla- Constitucionàis Trans'itória;:, Que se refe·
rou hO.1t, .que, na sua opuuão, os Estados Unidos não devem :as'sumir

I f
I'e à efeti\'ação dos ir,terinos e extl'anu·

comprOllllSSOS (e ornecel' armamentos aos países oa Eurona ocidental l11erários.
enqua�l!o os mesmos não del'em pl'ovas de que estão dispos'tos a cool)e-
rar 111lhtarmente.

o projeto "em S2nclo objeto de acura·

"Não devemos SI'IJJpleSlll0llte _ d' . (' II . 1'.' I' .'
elo> estudos, tendo mesrrío recebido cri·

, '. lsse ,onna \ - C legal a 1 e dl-· . _.

zer: "Bcm, rapazes, o que é, que VOcl'S querem?'" Devemos fazer com.
tIcas de el"'erso, órg<los l11teressados.

.

que êles a"sulllam a responsabilidade' (lO Illa le- f
Segunelo nos�a reportagem conseguJU

_

. �. ,. ,�I Ira que pl-ovcm que
.

a-., ','
. : '0

rao tudo ao seu alcance para nos. a.iudal'''. apurai, um dos dl�I)OSltl\ os .do pro.l_to,

Connolly, que falou aos jornalistas depois de ter se a\'Ístado com
Que cei·tamente �era \'etaelo, e o Que diZ

Tl:UJUan, �Ieclarou tamb('lll não acrcditar qi.w. madallle Chiang: Kai Slwk
respeito aos func\onárim,: elas autárquiao•

se.la convl(lada a ('Olllparecer p'Crante a Comissão (Ie Helacões Exlerio-
r�

res 1��f��;��j�_'se a uma declaração qlle fizera se"llnda-feira Clll entre- Na Comissão Central
vista �oletjva á imprensa, no :,entido de que Chí�ng Kai SI;ek (Ieveria de Pre"nsaSSUlllll' o comando de sem, exél-citos, Connall" esclal'eeêll: "Fazenóo vn
tal sugestão, não ti."e intuito de ofenrlet' Chial�g- Kai Shek. Apenas (Juiz
mostrar que tal atItude por parte do genel'altssimo concolTeria muito
mais para elevar a moral dos chineses que seu pedido para que os go­
vernantes americanos façam declarações dc que lhe dão apôio".

o MAIS ANTIGO DJ..iRlO DE SANTA CATARINA
D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor 1)1'. RUBEXS DE .A.RRUDA RAl'tIOS

Diretor de Redação GUSTAVO NEVES
��=r����������������������������=����
Pro)ldetário e

xxxv Florianópolis 10.408Ano Dom'n·g0..J 5 de Dezembro de 1Q48 N.

APELO DE PAZ

Buenos Aires, 4 (U, P.)
O presidente Peron renovando
o seu apêlo do ano passado em

favor de uma paz duradoura"
declarou que a Argentina con­

tinua a trabalhar para esse ob­

jetivo.
Peron reiterou as suas pala­

vras do ano passado, quando
disse que "as guerras, não cons­

tituem solução" e afirmou que
"é necessario admítír que des­
de que estas palavras foram

pronunciadas as ações não de­
ram motivo para um otimismo
excessivo" .

Acrescentou Peron que a Ar­

gentina, como país pacifistg"
desempenhou o papel, dé con­

ciliadora em Paris. "Assim pro­
cedemos", declarou, "porque
somos homens de paz e a paz
será a culminação da justiça,
alcançada pela ordem moral f2'

nas garantias de lei" .

----- _. __ ..._--�
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�X em tecidos de
CAMA e MESA·

é garantia de Irregularidades DO
IAPe de P. AlegreP'ER1='EICÂO

e 1t.lTÀ QU)'ll'DA1>1:
Vai seT tabelada

a manteiga
PORTO. ALEGRE, 4 (A. N.) - Há

mais de- tlln ll1ês se encontra nesta ca­

pita I uma {:omissão de 'a !tos funcionários
cla administração Central elo Instituto de

Aposentaeloria e Pensões dos Comerciá­
rios, que está procedendo a uma inspe­
ção nos serviços ela aelministração regio­
nal, afim·ele apurar irregularidades atri­

buídas ao atual elelegado. Na semana:

passaela, o assunto foi novamente venti-

i laelo na As'sembléia Estadual, sendo feita�

'graves acusações contra o delegado re­

gional, cuja substituição já t.eria sido 'su­

I g�rida pelo govêrno do Estado e pela
(lireção do pal·tielo situacionista.

RIO, -l (A. X.) - O sr. Luiz' Dias

Rolemberg, vice-pre�idente cÍa CCP, 'en­

caminhou ontem ao senhor João Carlos

Beja Lísboa, secretário ela Agricultura do

Di,tl'i.to Fede"al, o seguinte ofício:

"Ts'l1ho a honra ele comunicar a v.

excia. que a Comissão Central ele Pre­

('OS, na sua reunião de hoje, exanlhlando

a Questão cio preço ela manteiga e con,

siderando a existência d?: especulação em

tõrno ela mesma, resolveu solicitar a v.

excia. l\etermine as providências que se

fazem necessárias; objetivanelo Ncolocar

aquele gênero dentro ela normalidaele ele

preços, tendo em vista que o aumento

'da proelução e, consequentemente, elos

estoques. nesta capital, não justifica a

vertiginosa ascensão de niveis, 1Iltima·
rüente verificada.
Aproveito o ensêjo para apresentar a

v. €xcia., os meus protestoS' de elevada
consideração".

POitUg" �5tá «cem por cento qual',Ficado
_pert-encer às Naçãn Unidu» -- deci,,,

ceie' Raul Ferna�des

per.,
o ch,n-

LISBOA, ·1 (U. P.) - O ministro Raul Fernandes declarou ao che­
gaI' a P?rtugal�que �s�e p�is está "cem por cento qualificado para per­
tencer as Naçoes Umdas , acrescentando que somente o veto russo

�onseJ'va-o fora da organização, uma yez que a Rússia não quer mais
votos para o bloco ocidental. 'Disse mais Raul Fernandes: "O Brasil já
forneceu os seus pontos de vista quando da discussão da Cal'ta das Na­
ções. Unid�s 0111 S�o Francis.co. Só desistimos PfcJ):1idos pelas circuns-
1;anClaS, .afull-de nao _retardarmos a obra �di.f1ca:da da organização".
Quanto a Espanha, dIsse o chanceler brastlelro que o "Brasil não ali­
menta hostilidade á Espanha", pareccndo-Ihe que se faz do regime anti­

del�ocrático espa�hol desel!lpa p!ira manter o país afastado das Nações
Umdas. Em relaçao a Berhm, afIrmou apenas que a crise ori"inada do

g!':lnde problema alemão piora dia a dia, não acreditando, p�rélU, (lUe
<megue a causar nova guerra,

Na ourela ou etiqu4!t&
eXLJa a marca "LAPA·

Ensine seu filho a ser econômico, e lhe terá garantido um fu­
turo de confôrto. Uma caderneta da CAIXA ECONôMICA
FEDERAL DE SANTA OATARINA, o melhor'presente de Ano

Novo, e o melhor caminho para êsse ideal.

tiya, dilúindo os interesses de ordem p}'ivadfl nos amplos
resel'vatórios de ácid-o, mantidos p.elo podeI' pOlicial do
Estado.

E tan to é certo que 'o planejamento econômico é run­
Cão precipll3.mente democrática que'ele encoraja e pre­
conisa o debate e as discussões, le\'ando�se em conta in­

queritos, invesbgaçõcs, conting"ências regionais, - nUlo ri­
gidamente isola,das, mas entrosadas ao intenso t.l':1balho do>
conjunto �, para que se po.s.sa enfrentar os problemas
gravíssimos de organização nacional oomo um -só, sem in­

trl'slícios, sem fendas, rômuos, ou s.cparaçõ-cs.
O dirigismo, porqlle é totalitário exclúe ° dcbate e

impede a di;;cussão, prevalecendO sempre a voz do alto,
emanada do magister dixit, que é o Estado, integrado na

flgma do ditador, condutor, ou caudil-ho.
Lançou-se, entre nós, -o planejamento em plena dita­

dura, pelo exUnto Con,;elho Nacional de política Industrial
.e Comercial, e p-orque o s'en trabalho, com admirável pre­
vi<io, cont.inha lodas as ca.raclérisUcas demQeráticas que­
defincm e configuram essa técnica, não l-ogrnmos ver rt:':J­

lizado' empl'ee{JdimellLo de tamanho póHe, naquele I,ú­
mido período,,' earerntr de madl'ug'adas revig'el'ador:ts tI!e'

energ·ias.
.

Como teríamos nos jn�pirado para lançar tão avan�a(la:.
idPia'!

EviclenLpmentr, não nos inspiramos .em fontes italia­
llaS, ou alemães� mas captámos a realidade nacional, 8',iU

I ada a depa-uperada ,nudez. com suas carências, suas misé­
rias, sellS de�afiant{'s. problemas de base, anexa.nd0-os a­

um plano g'rral, eapaz dr oprrar, como larpfa de uma ge-
Contiuna na 3a. pag ..

...........................................

j Plaoejamentn econOlDico e �
� . pcnnomia dirigida �
= � . • t�

_
. ��c)are�el' às c�mad..fls Sl�?-.ost.amente cultas, sinão t�m­

bem as scdtfil.entaçoes eslrallllcadas da cbamada coneiên­
cia poplllal', as diferenç,as 1\1l1{lamentais, entr.e p!a.rne.ia­
menlo econômico, - e"trutura elementar, n-o modcrno
concElito (lf dcmol{l'acia. e dil'ig'ismo econômieo,
(lU economia dit'ig'icla, \ - pedra a.n,g-ular da con­

cepção totalitária; definil" as�im, -o 1)l'ofundo divÍsôl' de
ág'uas existente, entre os dois sist.emas de técnica, se cons-

titúe inteligente e patriótica atit'ude, assumida pelos ver-
- R.enato Barbosa -

dadeiros homens de espírilo, estarrecidos, sem dúvida, �'à() de planejamento implica em um entrelaçamento de
:faee ao panorama merencório da realidade nacional. progl'arnas parciais em uma \'isão geral do todo.

Enquanto persistir, em um país com as caracteristi- :'Iada mai�, nada menos, estamos diante de círculos
cas goa-politicas do Brasil, conhecida resistência a essas coneênlricos, pis que. os problemas existentes na esféra es-

diferenciações, pela manutenção do arcáico arquipélag'o eco- tau-ual, delimilados pelo circu·lo maior, abrang'endo todas

nômico em que nos exaurimos, não passaremos d·e trafe- as f'quaçüe ..;, - dependentes, interdependente", tlntrelaça-
gos cosicadores de vistosas colcbas-oc-retalho, desaparelba- da", cOl'1'elntas, - c que SB denomina p)anejameJ}!:o eeonô-

dos, por completo, de meios capazes para accionarmos o niico.
i'nestim:ívrl manancial de riqueza de qüe .lispomos, PlanrJa-se para o {,ol1jLlJlI�, e não, exclusivamenle, pa-

Alguns feriseus da Democracia, �fundados nos gro- J'a as partcs i5soladas uma das outras, pela ocnrrência cle
tões da incompl'eensão e da má vonladc, rcagem, como sen- inümm:os falorps que confi.guram essas peculiaridades ,'c-

.sHiva,;, ao se falar em pl'ane.iament-o econômico, como si, g·ionais.
"

assim agindo, o país se despojasse da.s reconquistas demo- \L.k;, - diy;;'se-;í -, isso (j "dirigismo": - foi, assim,
cráticas a quc vem tão demoradamente alcançaTldo. Que sp agiu" na Itália, no l.emIlo d-o fascismo; e, na Ale-

Esquf'cem-sc, poróm, os possuidores de falsos zêlos manha, na época de Hitler.
di' que a atual Ol'g'anização econumica do mundo ocidental, O planejamento possue conteúdo de liberdade, estimu-
i\Uj-oS padrões máximos são a Grã-Bretanha e os EE. UU�. lando a iniciativa pl'Ívaela, não asfixiada pelo g'uante' de
repol1sa e embasa no amplo planejamento de atividades ferro do Estado; é, pois, uma técnica, qu.e, desfig'ura-
iWÍadorag, eis que todo,; os prohlcma's lhe SGO inlerdepen- da, nos reg'imes totalitários, mantem t.oda a�puja,nça e t-o-

dentc�, ou çorrf'latos, no plano· or.g:anisac.ional ·de .conjun.-....da.a razão inlima de exi�tência, 110 seio das democracias
1ú. ucicl el1 tais.

' ,

Pi'<tl'l-ejar 'não -é hUI'oerati""al' o Brasil:· _" a· coacep- Dirigis.mo· imJ;}õa; - sufóc..a, aniquilar mata a inicia-
\ ..

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Sen·hor quer um'
caminha0 que lhe de

LE o

lider em

..

; '.

caracterlstlcas

que rev�rtem
SI

em mais

Os caminhões CHEVROLET satisfazem

precisamente estas exigências de lucro no

transporte rodoviário. A tradicional eficiên­
cia CHEVI\OLET mantém-nos mais tempo
na estrada ... menos tempo na oficina __:_ e

o senhor encontrará na linha de' caminhões
CHEVROLET os tipos exatos de carrosse­

na, capacidade e potência necessários ao

seu negócio.

Se o seu negocIO é o transporte rodoviá­
rio, os seus lucros dependem em grande
parte da performance dos seus caminhões.
Ou se o seu. negócio depende do uso de

caminhões, os seus lucros em última análise

dependem d�s custos reduzidos de transpor.
te que os caminhões possam proporcionar.

Para vendas e serviço, procure os conces­

sumários autorizados da General Motors.

5002 PRODUTO DA

proveito

Muitas caracterfsticas exclusivas dos cami­
nhões CHEVROLET revertem em menores

custos de operação e manutenção dos cami­
nhões CHEVROLET - e quando fôr pre­
ciso repará-los, o senhor encontrará iníalr­
velmente um serviço de peças genuinas
CHEVROLET. e mecânicos especialmente
treinados, prontos a devolver o caminhão à

.

estrada em menos tempo, .. com menos gastos.

GENERAL MOTORS DO

Relojoaria Prog,re15o
de jUGENlJ I!.P FILHO

.

, \ /� ",'
,COMPRE SEU. RELOGIO PELO SERVIÇO DE

�EEMBOLSO POSTAL
Foç::l seu padiào por .carta ou

_ telegrarl1a e pague
sómente quando receber.

N. 31 cr$ 100.0Q N. 9 cr$ 260.00

Despertador de bol.ó
ílurntnu a noit'e

Sui.ao de, quaiida-de

Uma maquina fotografica
americana· d. focil

manejo

No..o. r.logiOll .ão aoompanheado. doa re�pecÚvo. certificado'
d. garantia.

f·EÇAM-NOS CATALOGOS •• ENVIAMOS GRATIS
JUCEND & FILHO

Curitiba -- Praça TiradeateÍl. 260::- Paraná .

"

o VA.LE De- ITA..U.J
Proe1lHm na A.�.el.

PrOgI'eslO,
LIVRARIA 43, LIVRARU

ROSA

ARNOLDO SUAREZ CUNEO
Círurgião-Dendista

Curso de especialização em

dentaduras
Raios X - Infra-Vermelho­

Diatermia
Exclusivamente com hora marcada
Rua Arcipreste Paiva n. 17 - Te­

lefone 1.427

ENb. TELEGR."ARGENOTEL"
TEL. 25-7233

RUA CRUZ LIMA, 30 /

PRAIA DO FL.AMENGO

�.----�-------------------�----------------------------

LIVRARIA ROSA
(RUA DEODORO, N. 33)

(ACEITA. ENCOMENDAS
DE SERViÇOS TIPOGRAFICOS
A�SENTAÇÃO IMPECÁVEL ENTREGA

RÁPIDA

BRASIL
.(...

� 'VÔOS

'TPor semana
para a Europa, Buenos

Aires e Montevidéu, com
reserva imediata, sem
espera.

.....l.mais tempo
'�para negócios

economizando dias de

viagem, que podem ser

utilizados em visitas .a

clientes.

.� �maiS
",CÕnfôrtó

Viajando nos luxuosos
av'iões sÀ;!õ:!ÓnÍ:i"é imperam
a tradicional cortesia e

eficiência escandinavas.

.linhas .

���'m:(Jéreas �.
escandinavas

Av. Rio Branco, 277-loja l-BD
Te!. 22-2870 - Rio de Janeiro

*

Em Iodo o Brasil nas (lginâas de Turi511lO c nas

4g�l1cias dos "Serviços Aérfos Cruzeiro do S"I",
SAS-l.(

.;

..

Ouçam diariamente, das 9 àsv13 e das 17 às 22 horas

RftDlO TUBA" ZYO 9
1530 kilocieloe oridae: médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

Muitas fe.lic�dade8 pelo nascime»

I ateD�a-O "ootado'resto de seu filhinho I 8 ." ,U ,.

Mas, não esqueça. que o melhei d 194�presente para o seu "PIMPOLHO" 'e ,,-
é uma caderneta. do CR:F.:DlTO .

MUTUO PREDIAL. Temos o grato prazer de COl1\'j-
dar o distinto colega para partici�·

. . • .• • . • • • . . • • • • • • •• • . • • •• •• •• •.

par do
JANTAR DE CONFRATER-

NIZAÇÃO­
comemorativo do terceiro ani'ler-·
sáfio de formatura dos Contadores.
de 1945, da Acadêrnia de Comércio>
de Santa Catarina, a se realizar no­

dia 22 do corrente, .
ás 20 horas,

nos arístográtícos salões do. Lira'
Tenis Clube.
A lista de adesões encontra-se­

com o Sr. Constantino Aterino, !13!

Agencia da Panai!', à rua Conse­
lhenro Mafra, até o dia 18 do andan­
te.
Florianópolis, 10 de dezernbro..

de 1948.

l

................. lO
.

O TESOURO
Da instr.ução está ao alc.anee·

de todos. Dá esse tesouro ao teu
amígo analfabeto, levando-o a um
curso de alfabetização no Grupo
Escólar São JO$é, na Escola Ind1i�

I �?�I.�.�t���l�������S ��..��.��
NOVIDADE SENSACIONAL

Qualquer pessoa pode ganhar uma BATERIA
DE ALUMINIO, comprando o saboroso café J'MIMI.

A COMISSÃO.

/

.�. • • • • • • • • • • •• .. eo-.

COM UMA QUOTA TAO PE.

plJENA V,S. PODERÁ ESTUD,AR,
iEM SUA PROPRIA CASA,
UMA PROFISSAO LUCRP.TIVA. '

Comercio � Bancario . Fjirl�lacia
Radio· Modista· Taquigrafia· Jor­
nalismo - Propaganda' Artedo fazer
versos· Professor· Escrit. agricola
Alfaiat•• Datilografia • Organiza.
.câo de vendas pelo correio· etc.

Peça folhetos gratis f

!ASSOCIAÇAO EDUCACIONAL
'CAIX� !'OS�' S PAULO

Nome ..

Rua __ .

Localidade .

�sl.do ..

FRAQUEZAS EM GERAL'.
VINHO CREOSOTADO
"S'TL� V E I Ri'A'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vultos da História· Pátria
V. S. encontrará, na GRÁFICA 43 S. A. à rua João Pin t o 9-A.

o mais variado sortimento de br inquedos e livros irdaru is,
Em ,� dia de am�nhã, rio ano de 1868, durante a gU�!'J'a do Pa!·�gLu�,

ferido em combate, faleceu na história Ponte de Itororo o bravo e íntré­

pido comandante da 5<\ Brigada .de Infantaria, Coronel Fer�ando Mu:
chado de Sousa, nascido, na então Desterro (hoje FlorianópolIs), em la

de Janeiro de 1823.
'

Filho do Maior,Manoel Machado de Souza e de D . .J;osefa Bernardina de

Sousa Machado fez os primeiros estudos em sua terra natal. Assentou

praça como 10 'Cadete �o Exército de la linha, 'em N�embro de 1838.

De 1839 à 1866 galgou os postos da hierarquia militar, de Alféres à Co­

ronel, quasi sempre por merecimento.
.carapuças";

,

Fôra condecorado com as Medalha Militar, da Ordem de A�iz, de
- em 1795, nasceu o Tencnte-ge- Cristo e da Rosa. '...,neral José Maria da, Silva Bittou-

'Estes dias de Dezembro, .com esplendores de glórias nos trazem a

court, falecendo cm 9 de 'Dezemhi'J
recordação as páginas épicas de nossa História, os seus capítulos escr-itos

de 1895; quando da guerra com o ditador do Paraguai e conhecido como "A
1-: em 1826, em Camanducai., Dezerubrada".

(Jaguari-Minas Gerais)" nasceu Pa- O primeiro I é Itorcró, cujo 60 aniversário coincide_ com a morte de
Andra-Ie, para bater em brecha a fortaleza ist C t d AI id 'N '

, , ,
.N " tIS a ae ano e mm a I ogucua, bravo catarinense Coronel Fernando Yla<;hado, a cuja memona o nO<;50

.empregado na seção de clichevia, de Cabedelo, onde se achava o GQ- bli "t b II
"

Ique pu lCOU varres ra a lOS COi', 'Estado levantou a estatua de bronze localizada na Praça "15 de No-.da Im,pr,el_lsa Oficial do E,stado. ! vcrnador Antônio de' Albuquerque "

"1 t
' . ,

I, ,

- quístando o prrmerro ugar en rc vembro " a-fim-de rememorar sempre o seu exemplo de cidadão c S�)-J:<:AZEM ANOS HOJE.
" , Marunhâo. Comandava este Forte os guaranis tas. Faleceu 11'0 Rio de dado.- o sr, Luiz Moura, of'icial do

.' _ . .

Exército Nacional; () Capitão .Joao de Matos Cardoso: Janeiro em 21 de Dezembro de Ela representa o bravo Comandante da 5" Brigada de Infantaria,
,

.-, o, ,d�" Pedro Davi Fernandes II; - em 1�(j8, I�O pôrto �'e Ca�aeall- 1882; com o seu uniforme de campanha (pequeno uniforme de pé, tendo nn
de Souza! .

J '

' ,ga (Paraná), no Iguassú abaixo, a
--: em 1833, no Hio

'

de, Janeiro, mão direita seu oculo de -carrmanha .e, na esquerda o 'punho de sua es�
, - a srita. Iolanda I raunn, Iuuc. I "

,

" ,,'1'·' .nlor d '1"
:t'

do Banco Inco :
.

I PI imen a cxperuçao exp .oi a o .ros deram-se várias desordens, sendo pada; descança o pé direito sôbrc um canhão quebrado, Na face anterior
- o si'. Diln�o Solon da SU\'eira,"í sertões do Oeste, chefiaria pelo Te- destruídas várias tipografias e ape- um alto relevo representa a sua morte, quando ferida mortal-

radiotelegrafista da DOPS; I ncntc-coroncl Sampaio' , drei I alzümas casas haven lc .

d 10 B t 11
-

d I' ç
_ o sr. Edio Ortiga, gerente da MM"" rejac as e ' c , � , J mente por um estilhaço de granada, a frente o a a 1a'0 e ntan-

Cia. Laminadora Catarinense.
- em 1, r8, fOI nomeado GO\ er- mortos e feridos' em alguns pontos taria de Linha, que fazia parte de sua Brigada; leva a mão esquerda ao

Sra. índio Cátarinense da Costa nador da Prnvincia de Santa Caia- da cidade; ,

'I·fe�imento; um seu camarada o ampara; seu Ajudante de Ordens se-
Assinala a data de amanhã a pas- - em 1845" rro Rio de. Janeiro, zura as rédeas do cavalo; ..no chão um soldado paraguaio agoniza; em

sagcm do aniversário natalício da, �
I

.exrna. sra. d. Ester de Souza Costa, A belfZâ é faleceu o conselheiro Antônio Car-

'I plano secundário 'os intrépidos soldados do Brasil forçam a passagem
espôsa do nosso conterrâneo sr, in- ,I:�s Ribeiro de Andrada Machado e da ponte; em baixo a oferta': "O Estado ele Santa Catarina ao Coronel
dio Catarinense da Costa. '

b '

.-g' C
-, Silva; o grande orador da Indepcn- Fernando Machado".À distinta aniyers,aria!1te, (jLl,C O r ô

_
ao 1,.

I
- dência e da revloução pra amentar Em ítororó, 'Onde a audácia e o ardor militar de Fernando Machadopor sll,a!'> vll:tud<:s, se nnpos a esti- A mulher tem obri<1ação de ser

ma e a adnllraçao de todos \'s que , " "lO,. Maioridade, nascido em Santos {,111 oferecerem à Pátria o que Ulll- Soldado têm de mais precios'O, que é, a vi�
,a conhecem apresentamos nos;os IJ()[llta. HOJe em dIa SO e feIO quem da Maioridade, nascido em Sant()� da, o Brasil conquistou a,palmas de' uma vitória, pela qual tant'Os se
_parabens,·

_

Llu'e!'. Essa é a verdade. Os cremes
em l' de Novembro dê 1773'

'
,

imolaram.FAZEM ,ANOS /\MANHA: ,protetores para a pele se aperfei- ..' "

_ a meJ1lna He"ll1a-AuO''1sla 11- " I - em 1808, o :vral echal LUIz A.l- Honras a Fel'nando YIachado, glória rle !tororó" "" ' " , çualll dIa a dIa '

·lh;nha do. sr. dr, Osvaldo Bulcà)
A

"

.

,
.

lf
ves de Lima e Silva, Duque d,_, tarinenses.

-\');:l11a, deputado ,estadual pela l' 1). �or� ]a te�os o cr�me de a

a-I Caxias, des�lIlbarcou em Santo An-
�., ce Bnlhante ultra concentrado

t"
,

d Yl t t
'

--- a exma, 'ira, "va. 1':' -, ,; u:;� que se caracteriza por sua a{'ão ra
onlO, aelllla ,e, I e a, COI� "l:�

,Gla\'an de Olivcira; 'd b 'r' c'Orpas de Exercllo dos Generõll:'
, p! a para em ranquecer, a lUar ,

- o menino Ib 1\ élLare;l', :)11 V:"
refrescar a cutis. .Jacinto :Vlachado Bittencourt, AI"

�f:�l�." do sr !'�!', lif)I.'.- S5h"D) ,�cnL'r-
golo e O.�ório " Iciário e de !>lla (,Xi�l,�. eSrJIJSil d. A!lc- Depois de aplicar este creme. ab- -

,si') vVagnei' Silv,], serve como a sua cutis' ,ganha um -. em 1887, em Lisbôa, faler;:�'L

Al.-t{AU.b;CllVJ.b;NTO: a'r
•
de naturaliuade, enca'ntador á monsenhor .Joaquim Pinto de Sam-

vista. pos, ilasc1clo em Pajeú de Flor;:s
De Hajaí. da família Hangel, "cee-

bemos atencioso telegrama de agi','- A pele que não respira, resseca (Pernambuc'O) em 4 de Abril de
decimento pelas noticias pubiie',u:êtS e torna-se 'tlOrrivelmente escura. O lS19;

_

,p.es�c, diúrio �ôbre �co�!eeill1�nl,)" Cr'.)l1le, de Alface "Brilhante" per
- em 1891, em um modesto Ho-

SOClalS que a dustr(' fallllha regl,1"ui" ' .

,llaquela cidade. llllle a pele resplrar, ao mesmo -tel de Pal'ls, faleceu o ex-Imp�I';I-
, , ,:-:-

" "

I tempo qUE' evita os panos, as man· dor do Brasil. D. Pedro II, nasci,lo
i<ALLvlMENI0S: I t d"

.

P 1" 1 Q' t I B' \T'Vitor Faria I
c HIS e aspere,zas e a en enCla pa- no a acJO e a Uln a (a oa t:;-

Em Hajaí, onde há lllUitOS au!)s ra pigmentação. ta, em São Cristóvam a 2 de I)e-

residia, f.alecell ante-,)ntem o �'r. O viço, o ·brilho de uma pele, vi- 7.embro de 1825. ' reinado é impossível nesta rápida nota, mas foi, um grande brasileiro c

Vitor' Pinto de Fal'Ía, diretor da va e s::tdia volta a imperar com o '

'

" " .. ' , . , .. . . . . ..
mesmo banido de sua terra natal, pela transformação politica, manifestoU'

Companhia, Ita,iaiense de Tecidos.
uso do Cremf' de Alface "Brilha0. desejos' de, qU2ndo morresse, descançasse sua' cabeça em um travassci-

Muito betiquisto, quer naquela ci- A DQNA DE CASA
da(le, elller nes'ta (�al.)l'tal, "!;tl'ca, co- te". Experimente-o. 1'0' que c'Ontivesse terras do Brasil.

• v� preferç uma BATERIA DE ALU�HJ\JU? ,

mo era conhecido o' extinto desa- É um produto dos Laboratót:io, Poele recebe,la de presente, preferindo o CA, Quando contava um ano de idade falecera sua Geriitora e contava
parece pl'ematur<;llllentc. muito mu- Alvim & Freitas� S./A. I FÉ i\1li\1I. E como e delicioso o café MIMI. nove quando 'O mesmo aconteceu com D, Pedro T.
'ç� aind,a, J�eixa vi uva a exma. sra. ..-_ _ _•.-.-_-_ _."V'.-_ _ .,.. .. -�-., - - Já éra Imperador pela abdicaçã'O de seu Pai, desde 7 de Abril de,Hllt1a Correa de Melo Fana, c lVlt

C de·'·'
. , ,

"
,

filho, menor de 11 anos, Roberto,. enso' OS omarelarlOS ,1831 (A Regencla governou ate 1840) e quando fOI deelarado mamr em

,A noticia de' seu passamento cons- \ 123 de Julho de 1840, assumiu pessoalmente o Íl'ôno, governando até
tel'llOU os meios itaj�iense e floria-' Proorrog'ado até dezembro' o prazo de recebimentos das relações de 15 de Novembro de 1889" dominanrlo as lutas civis da Nação e pron'o-uop,olltano, nos qUal.s contava "o em re ados I t d d t _,
,exllnto com hlPgo numero de am!- .

p g "cne o o os os progressos, apezar e susten ar guerras externas' IiC

gos (' admiradores, atraidos á sua Em dezembro du correu:!e ano, conforme foi amplamente notici::ldo, 1851 a 1860 e das ([uais saiu o Brasil vitorioso, Suprimiu o tráfÍC'o d"s
,amizade pelo seu espirito sempre !'ealizar-se7à o cenSD dos comerciários e dos demais profissoinais ll'W .escravos, construiu as primeíras estradas e linhas telégraficas e difulJ­
alegre l' comunicativo, ,'se incluem entre os segurados do 1. A. P. C. dill a instrução pública, Em 1862 te',.-é grave questão com a Inglaterr,l eA familia enlutada, nossas home-
nagens de pezar.

\ O poder público �stá vivamente interessado no estudo de vários submetida a arbitragem do Rei da Bélgica, êste decidiu em favor do
... , ... , ..••.•. , . . . •• •• • •••• •••• prohlemas da previdência social, C'OI1l o objetivo de racionalizar e Brasil.

.

I

':IP,pliar o sistema de beneficios, acomodando-os ás possibilidades fi- Quando foi depostoda Corôa regeitou uma pensão pecui:riaria ofered-
As úguas do mal' ni:io COJl,�titl1PIl1 n:'lJceiras das respectivas instituições. da em nome da Nação, No exilio foi ,u primeirQ brasileiro a ter assento

-.perigo para a C'onservação- dos Mo- Afilll de obter base preliminar segul'a para o lançamento, do rcfc- no Insütut'O de França,
-tores .rOHNSON Sea Horse pois to I':do ccnso, solicitou o). B, G, E" a todos os empregadores, a remessa: Honrenios a memória de tão destacado vulto de nbssa_ História Pátria.

ANIVERSÁRIOS:
Luiz-Henrique

Enche-se de alegria, hoje, ..o .Iar
do nosso distinto contefrãneo dr.
Henr-ique Stodieck c de, sua .exma,

espôsa d, Maria da Graça. .Stodieck
com o natalício do travesso Luiz­
Henrique, gracioso or-namento do
venturoso lar.

As Inúmeras felicitações, de .seus

amiguinhos, os de ... "O Estado" se
associam prazerosamente.

Moacir Iguatemy .da .Silveira
� Aniversaria-se nesta data o nosso

.colega de Imprensa, sr, Moacir
Tguatemy da Silveira, ex-diretor-
'_gerente do "Diário da Tarde".

com as maiores e melhores vaptagens.

Presentes de 'Natal,
"

Hoje no passadO
5 DE DELEMBRO

rina o Brigadeiro Francisco de,

Barros Morais Araújo Teixeira Ho­

meru, que o povo alcunhou de "sete

A data de hoje recorda-nos I1IW �

- cm 1631, chega a Paraiba iól

expedição holandeza que saíra do
Itecitc. O Tenente-coronel Steyen-'
'C<tllenrel� com 1600 homens desem-

Transcorre hoje o aniver-sár-io: barcou e levantou uma trincheiua
: natalicio do jovem Luiz

urgente de relações do pessoal.
De inicio, fôra .fixarlo o prazo até 31

)l1ento das relações em causa.

:Este prazo acaba de ser prorrogado até 31 de dézembro, devendo
relações aludidas serem remetidas pará .o seguinte cnderêço:

L G. E: - Censo dos Comerciários
Caixa Postal 2.925

r.urz ANDHADE

dos êles, antes de sair da fábrica,
:são tr,ltados por um processo espe­
,ciaI, id.caIiza.do e executado para

!proteger as partes metálicas contra

os efeitos CQITOsivos da água salga- as,
oa. Distribuidores Comércio ,'1c

'Transportes C. RartIOs S. A. - .r 0:10

'PInto, 9. . Rio de Janeiro - DF

Taçã(!, no:,sa completa e integral ('mallc,illat<'io pcunómÍl'a"
Exisle, em \'crdade, em Ludo (jll:lnto a ,.í'lodel'na inleJi­

·.gência nacional esmiúça p ps[tHln, ]II) plano em aprl'\:o, pon­
tos dt' contacLo p. �en1PJl1ança com u qUE' �e oh�el'\'a nos
'EE, 1:'l '" e na Ing'laterra, lliio purqlle íossemos pJ'(lCllraL' fi­
glll'ino..; ftli!'nigcllas, il1as exa!amrnle !leIa razão rle j)l'I),i('­
tanno:, tiío bl'la C'I'll:t,:l(la �Hlra o 1ll11lldo ricmucn'ttico em de-
spn\'ol\'inwnto (' r('Cllpenlção. ,

A tliscl'cta .illl.en'enção esf.al.al ri n('ces�itlarl(' il11jJerill­
;sa e indeclin:l\'cl, exercidn. não com ii JlI'cflot(\llcia 1'\lI1('S­
ta oe dirigismo, mas com a feição clln;;tl'llli\'a do planeja­
nwnl o: f' C��'l COIlI)['raçiio do Eslndo.' COIll\) 1'I')'I'<:a de ('qui-'
líhl'io c�túvl'l, S'I' con,"tala em doulrillC\:; du ma i::; aceI'I11laril)
-sal)lll' de \'ell!o il1rfi\'idllÜli,."mo lilJel'al, aind:l que tal a�;.;('r­
ti\'a possa !lRJ'Crer ,l i,nexperl u, e a imjJrcs�i\)1l8 \'eis lIma

c,onll'adiçi"lo, no \Im paradoxo,
,

Planeja-sr para fomentar a lJl'oduCão, para psLabele­
�E'r índices mais ele\'ados de padrão de "ida, assegurar o

lJem (':iI ar social, [lara (l impl1lsionamento de riqupzas
ine:XlJl(lrada�, tndo nos l11()lde� atuai::; da Democracia, que
drixol1 de SPI' liberal. nara SE' tlll'nar illtensamenl e social.

,\q:lcles qUE' Sll"tt:rí!ú111os " VOJllo-rlr'-\'i,"lil 1'111 (jlle,,-

A <lata <le ho.íe recorda-nos que, em 1891, em Ulll modest'O Hotel de

Pal'Ís, faleceu D, Pedro de Alcântara .Toão Carlos Leopoldo Salvad'Or
Bibiano Francisco Xavier de Paula Leocádi'O :Vlignel Rafael Gonzaga, ou
simples1lIente D, Pedl'O II, ex-impe'rador do Brasil, onde nascerà no Pn­
lácio da Quinta da Bôa Vista, em São Cristóvão, em 2 de Dezembro de
1825.

Filho ele n. Pedi'o I e da,Imper_atriz D. :Maria Leopoldina, contmlll
matrimôl;io, por prucuração, el�l 30 ,de Maio de 18'13, (1om· a Princeza n.
Thereza Christina :María de BOllrbon e das Duas Cecilias, que veiil a 5el'

a terceira Imperatriz do Brasil e foi cognOl}linada "Mãe d'Os Brasileiros".
Educado esmeradamente, com cultura ele artista e sábio, foi um do,

mais Ilustrad'Os monarcas da época e dizer o que foram os 48 anos de seti

O HERóI DE ITORORó

e orgulho dos ca-

.. . .

O EX-EMPERADOR D. PEDRO II

, com () mais vcemellte respeito.
de outllbro, para o fO)'n('('I- I

.. ANDRÉ NILO TADASCO

A Eletro Técnica
Tem o p,azer d.e comunicar à sua distinta freg'.l<..sia e aa púbJi.co em geral que

transferiu suas instalações 1?ara a rua Tenente Silveira, quase ésqui1la da Trajano,
onde espera merecer a preferência de todos, continuar,do sempre à. sua inteira dis·
posição e agradecendo, lhes a visita,

fi ([lml :.lllnW,!ltaI'CI110f; ,rxlraordináriamentE" 3, pl'Odlll'iio
;1)!;l":Írin, que fi E'mancipaç'ü{) industrial não r(·tal'da, ou 'di­
Jirlllta, antes anima, eslilllula e desen\'(lln'.

Quando argll.men�amns com o p1anejamento, não nos
\'i] lel1los de r:.PCl1rSO;i diswl \'t'lües e demodés d,e apóst.olos dr
arraial, djstl'ihllidore� da lledl'a filos·ofal a dOl11iríLio nas
estn'iJas rlelimHacões nos disll'ilüs é elas paróquias, "ubor­
di nados a 10ng-i1\qua" 'eslima!jl'a" do cálculos i'l('ilarais,
para el'eítos pirolrCllicos ('1)) I1casiõps propicias,

Em \)111a l'ig'i.da Yi,,,iio do Ipgítimo progTesso �ocüll, ur­
ge eslalH'Jecermos l)remissa� de eie\'ação gi'l'al rI e' padrão
dI' \',ida, P()l�qL1(> em 11m pah dolo['osamenle ,;ubnllll'ido.
."olapado pelas endemia,;, eOl'l'oido, pela tuberculose, pP'ia
�íl'ilis, flel<;l vel'lnillosP. (l Homem conlinuará a ser mn P:I­
I'ja, enutra o qual ,Ianto se deblatera, ac,enluando-Ihc a fal­
sa incalJacirlade,

Bem ao conll'úrio, p'nit'etanlo, possllimo� resisl{\ncias
,'urg'ànil:a" que não ,SP repetf'l1l, no nillndo inteil'o. para um

PO\'(J que \'i\'l' f' lrahalila soh as condições rie clima e de
sl'do 1'111 qu" d\'�m()s' ('om tão gTande heroismo e anel,..
�lfJf'Zal' dt' tlldn, nind;1 l!r(),I\I)�il1lo1', e lJrodm:imos muito••
qUi.::S� fJli_i�lg·J'ü};alT!-enl�.

Planejamento ,e,conôm1ca e �_.
lãl1 fOll1os rijamentE' comhalidos: � c1'al'llos, clr llal'ato,
sal1d()si�tas, �\ marg'C'm elos acollLi'cinwlito,;, propriamen­
te dilo, I'o,;"e, analisado, crilicado, "isul1lisado PI11 SII:lS

1l1'ig(,Jl�, ('m seu;; o1Jjrtil'os e cm Sllas finalidade"
" Diante, porém, de fatos concreto;;, originado,; de in',,­
c\ls:hel, il11]Jcrali',;o categ'órico rIa melhoria do s/rllldil'l'd cte
'dda, do panorama gel'al de exis!ôllria; 110 pai.", pssas C<llll­

llanl1HS i ncollseCjl1E'Í.11 e, ..; foi'am }lETcI:elldo, o el'eilo, morren­
do, lenlament(·, I'r',,!anrlo da me"l1lU \'ozcsl isoladas, -im-
1l1.'t'C i sa,;, a i n da di I aril1� pe la i,nexOl'ahi lidade rle e"tl'p i! os
(' (listal\t('� in�ercss,es pe�s(lai." irn()lado� na <lnl da gnm­
deZ,l colrlÍ\'a,
-

.Iloje, já o Brasil COI11[)l'pencle a conqllist,l 'pshol:ada.
O noss(I llrasil I' um Bms!1 qll,e reclama, com' "erie­

dade, u ,.;o]uciín \'ila1 rir- equaçües indblJenSú\'eis à JlI'{Ípria
Sllllrl'\'iyt'ucia: Rl'a;;i.l ([UE' pxig'e o planejamento tI\cnico de
�ml produr;1i.o, [Ja'ra SP inrlusl,;:'-lizar, de"ll'llinrlo'inílnstl'ias
I'iclieia�, dependentes da coopenl<;ãu de' fora, ma.'; dp uma
inrlúsll'ia' nussa, exCILlShal11l'nle no".;�a, ]leIa pl'odll�ão,
pela rnalh'b-Pl'ima, }lela m1í(l-de-llllI':l, - c(lnquista com
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'Rômulo Betancourl
embaixada da

- o ESTADC-OomJngo � Cle Dezembro Oe '9"'8

furü �{�in
21 RUBis

•

fu�M r.l�in
1 9 ,R U Bis

FESTAS DE FE,1 DE 1'\..\O!

Que" problemas ternos

Procure no.mostrador: - DP, o sim bojo

da corda inquebrável, o maior des- ,

cobrimento em relógios nos últimos

200 an�s, que o garante para a vida

tôda! Outras qualidades, como o la­

minado a ouro (lUO microns), a be�
,

leza e a precisão, lazem do Elgin
o relógio ideal.

datas! Desejamos o.crt.ir o llH�HIOI', mas
DeU) SCU)Pl'C nossos mei,?s e gosh)s lU;"U'"

('h:1I11 () I1l(,SlI)O p:1�su! A!!ol'a, porém,
a EIgin Nacio'll:11 \ValeI. Compcuy nos

apresenta al·tigos de alta distinr
..:uu ,a IH'C"

C;0s acess ive i s pat'a todcs ! Obsequiar
UlU I'clógio Elgin é ter a cel'leza, de
ser recordado através tios anos!

.,

sem prc nessas

Únic� Distribuidor para Todo o Brasil O T TOS T R A U S
Rua Buerios Aires,'S3-Rio

Filial - Ruo Líbero Bcdorô, 488 - S. Paulo.E"LGIN

ESrUlIlIJ II, 1Il1I,1,lllIlI

De acordo com os imperativos da
razão, da ciência e do bom senso ,:

N. o 1: Regras abundantes, pro­
longadas, repeti'das, hemorragias
e suas -consequêncio s.

N.c '2: Fclto de regras, regras
atrazadas suspenso;, deminutdcs
e suas consequências,"

VAUMART

Larga"me ...
Deixa-me grilar!

a siluu-se
Cclombia

na

Combate o tosse, O

bronquite e 08 resfria­
dos. Jb�o O Xarope S

éeficaz no tratramento

das �fecções gx-ipais e

das vias respira tô r ío s.
O Xarope São João
'!!olta o catarro e faz

expectoY'o'r' fàcilmoT'lt ..
=pp .... _ :Is'

I Outros
I

líderes uenezuelanos tambem se encontmm refugiad�
naquela 1 epresentação diplomatica

Caracas, 3 (U. P.) - O sr, Rômulo Betancourt, ex-presiden­
te da Junta Revolucionár�a da Venezuela' e presidente do Par­
tido da Ação Democrátíca, que foi intensàmente procurado
pelas novas autoridades militares, encontra-se refugiado na

embaixada da Colômbia. O ex-presidente da Junta Revolucio­
nária que' governou a Venezuela desde 1945 até a eleição de
Rômulo Gallegos, há pouco mais de ano, asilou-se na embai­

xada, ontem à noite, Betancourt, reconhecido como o cérebro

de seu partido, há várias semanas, não era visto ém público.
É muito provável que Rômulo Betancourt se asile na Co­

I lombia, como aconteceu por muitos anos durante a' ditadura
de Juan Gomes, Outros líderes da Ação Democrática, que tam­

j bérn estiveram exilados durante a ditadura Gomez, provável­
, mente seguirão igualmente para a Colombia. Também estão

.,na embaixada da Colombia os líderes políticos Carlos D'Ascoll,
ex-rrríntstro <tas Finanças; Domingo Alberto Rangel, ex-depu­
tado, e Luiz Tovar, presidente da Federação dos Trabalhadores
da Indústria do Petróleo.

A organização .trabalhrsta dirigida por Tovar foi uma das
centrais sindicais qu�, antes do 'golpe militar de 24 de novem­
bro, ameaçou lutar contra qualquer tentativa. de derrubar o

.govêrno constitucional. A Junta Milítar, na semana passada,
declarou que a ameaça por um líder não identificado de preci­
pitar uma greve geral e o fracasso do presidente Gallegos em

combater essa ameaça, foi uma das razões pelas quais 'os mili­

tares tomaram a decisão de derrubar o govêrno.
Sabe-se que seis líderes comunistas, presos há uma sema­

na, foram libertados. O jornal comunista '''Tribuna <Popular"

foi feéhado por três dias, em virtude de ter publicádo informa­
I ção política.

DR. SAULO 'RAMOS
Avisa a mudança de seu coe­

sultório e resu.ência. para a,

Rua Trajano '41. Telefone

1.009.
COn511 lta das 10 ás' 12 e rlas

lG.30 -ás 19 horas.

..

t
.

, {
I

Curso de Admtssõo
do

Prof. José Warkeu, lente do COlég-io Catarinense.

Curso que apresenLou a máxima percentagem de. aprovação.
Prepara candidatos de ambos sexos ao exame de admissão nos 'giná­
::i08 masculinos e femininos, Escola Normal, Academia ,de Comércio,

Liceu Industrial.
'

Inicio das aulas: ,6 de Dezembro, as 14 horas, no Grupo São José

sictricula: Desde 10 de Dezembro, das 13,30 às 15 horas, no Grupo
Escolar São José.

Despesa: Cr$ 250,00, por« o CUJ"SO com.pieto, 'pag-áveis no ato da

matrícula.
.

,\'OTA: Desde 15 de Dezembro, as aulas começarão às 8 horas da manhã

Haverá uni repouso por ocasião das festas.

t Professor -Odilon Fernandes

MI884 DE ·8ETIMO' DIA
A víuva do Professor Odilon Fernandes, 'filhos e parentes,

ausentes e presentes, convidam às pessôas de suas relações.

para assistirem à missa de 70 dia de seu falecimento, que será

celebrada -na Catedral Metropolitana, no altar de São José, às.

7 horas, do próximo dia 7, agradecendo, desde j á, a todos os

'que comparecerem a êsse ato de piedade cristã.

o GiNÁSIO EM UM OU DOIS ANOS Dec,Le;n�r:,�'4del94f
SECÇÃO ESPECIALIZADA POR COR,RESPONDÉNCIA

Pontos estritamente de acârdo com o programa oficial. Pcça , sem compromisso, prospetos e a última Portaria

87 % de aprovações n03
ú ltimos exames - Estamos Ministerial contendo os pontos para os exames de

in-cia ndo novas tuemea : _ Mensalidade: Cr$ 80,00. madureza (Art. 91) • Preparatória por Correspondência.

PREPARATÓRIO POR CORRESPONDÊN- .

I .... ..

ClA À ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO CURSO DE MIIDUREZA JOSE BOtllFIiCIO

EM." MESES APEN,/\S PECII IIHORMIlCÕES Praça da :é n." 28 - C. P n.,' 6374 - São Pculo

Programa integral com sôbre O Colégio em 1 ano _

I
Diretor: Prof. AntOniO R. Rollo

numerosos exercícios Clássico ou CIentifico. Texoureira: Profa. -Gilda Rodrigues

, Teme-s livros especialmente editados poro o curso de Madureza contendo tôda o matéria de exame.

Descontos especiais para livrarias e cursos.

t
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I,tts russos vivem no
;regime da cbibata

,Sensacional discurso do
ex-embaixad01' chileno

Paris,3 (U. P.) - O sr. Luis
.Davíd Cruz Ocampo, ex-embai­
xador chileno em Moscou, de­
clarou no Comité Legal da As­
sembléia da ONU que os russos
vivem "sempre sob a chibata
dos seus amos ou sob o jugo
policial", isso, quando seesíor­
çava em favor da proposta
chilena, para que a Rússia se­

ja castigada por impedir que
as espôsas soviéticas de cida-_

, dãos de outras nacionalidades
deixem o país em companhia
Idos seus maridos.

O embaixador, que foi no­
'meado delegado à Assembléia
-quando deixou Moscou, três
meses atrás, é�e.8:envolveu o
.máximo para reforçar a luta
"do seu filho para conseguir
- permissão de saída para a sua

-espôsa Lida Lessína.
Em seu discurso de 8 mil pa­

lavras afirmou Ocampo que a
"Rússia violou um "princípio
€ssencial de humanidade", ao

- forçar mulheres russas a per­
• 'rnanecerem na Rússia, depois
, de casadas com cidadãos ame-

ricanos, britânicos, franceses,
,eanadem18s e de outras na­

-ções, "que foram à Rússia a

fim de auxiliá-la a lutar pela
Jíbertacão de seu território",
'salientando que seu próprio fi­
lho. Álvaro, continúa em Mos­
-cou "frente a um futuro som­

"brio, cheio de ameaças".
Ocampo. que já foi embaixa­

dor em Buenos Aires, declarou
que após o rompimento diplo­
mático do Chile com a Rússia,
a Argentina prosseguiu na luta

pela libertação da sra. Cruz,
-alegando que o filho do embaí­
.xador estava 'garantido por
imunidades diplomáticas, seu­
do que a F.:ússia rejeitou todos
os pedidos sob a alegação de

-que se tratava de assunto in­
·terno. Acusou então a União
Soviética de ·ter uma "concop­
cão feudal da soberania", e

uma política internacional "ar­
bitrária, autoritária e ameaça­
-dora",' irmanada a uma situa' I

-ção internacion�l que �J:enas I.subslste por meio do lS{)�a-
.mento, violências e terrorís- ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=------------------------�-----
:mo".

Um mosqtáteiro sôbre a cama é uma

pToteção contra o "Sr." Anoieuno .

Redoore os cuidados à noite! Mantenha
teLas nas portas � janel.as; ao sairl proteja
sua pele.

o ",4notelino" (Anophe!es) é o único mos­

.quito portada" da malária - o Assassino
11..U 1 ci.a hUlnan'idade.

.... se você conhece os hábitos do
'''Sr.'' Anofelino. ,1. Ele pica o Sr.

Garcia, que está com malária. 2. Em

s eguida, pica o Sr. Silveira, que está

são., 3. Duas semanas depois, o Sr.
Silveira está com malária..4. Outro
Anof'elíno pica, então, o Sr. Silveira
-e o ciclo recomeça! Arrepios, febre
e suores são .síntomas da malária.
Dores pelo corpo, também, e' dores
de cabeça. Se ela atacá-lo, não' se
assuste. A medicina possui hoje po­
derosas armas para o combate eficaz
a essa terrfvel moléstia dos climas

tropicais, ceifadora de tantas vidas.

Tome estas sili1ples precauções,
em caso de malária, para quebrar
a cadeia 'de infecção maláríca :

1. PToteja sua casa com telas contra

mosquitos.
2. Mate as larvas dos mosquitos nos

seus focos,
3. Use um mosquiteiro sôbre a cama,'

evitando que os mosquitos piquem
o paciente e, mais tarde, tmnsmi­
tam a doença a outras pessoas,

Um simples exame de Laboratório
dirá se você tem no sangue os para­
sitas dá malária. À mais leve suspeita,
consulte imediatamente o médico;

Aproveite os novas medicamentos
e os modernos conhecimentos!
Use no lar um inseticida à base do

maravilhoso DDT. Há regiões que
ficaram livres do Anofelino espa­
lhando-se DDT de aviões. Peça ao

médico inf .rnações acerca de novos

repelentes, tratamentos e preven­
tivos. Ajude as autorídades sanitá­
rias locais a limpar focos perigo­
SOS. E muito mais fácil prevenir 11

malaria do que curá-Ia. Para a sua

proteção e a de sua família, aprovei­
te-se dos novos conhecimentos do
médico sôbre essa doença. \

, '

I
f

• Você ve1'á o nome SQUIBB nas pTateleiTas de sua ta?'mác.ia.
Nas receitas do seu médico tamoém. Porque SQUIBB é um

dos mai01'es fao1'icantes do mundo, de penicilina, estreptomi­
cina, vitaminas, anestésic:os, hOl'mônios e outros medicamentos
1'eceitados pelo seu médico, para Testaoelecer ou conservar sua
saúde. Desde 1858 os Laboratórios de Pesquisas SQUrBB têm

descoberto, aperfeiçoado e produztdo medicamentos para
melhomr o pad1'ão de saúde e aliviar o sofrimento humano.

SQUIBB
FARMACÊUTICOS

o Mau E;;tar c o

A Drsper sia
.

Fig =1 a o - enerva, depaupera o REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO BRASIL DE

FABRJCAS HOLANDESAS
• DE TODAS ESPECIES DE EMBARCAÇÓES, DRAGAS ETC.
• MATERIAL FERROVIARIO DE' BITOLA ESTREITA

• MAQUINARIA AÇUCAREIRA, MAQU. DIESEL, ETC.

• OUTROS PRODUTOS TÉCNICOS HOLANDESES

PROCURA

ATIVOS AGENTES REGIONAIS

PASTA DENTAL
ROBINSON .. impede a GSllimiJação do. alimentOI;

faz emagrecer

A Prísão deV entre.atrophía b cerabro,
mamoria, enerva e

\ua. vitirna.,CUII
faz. perder i::t
embrutece ali

As pilulas do Abb ade Moss ,

formuladas exclusivamente para
combater as mo leatias do figada,
e stomago e intestinos, fazem
de ea os recer em pouco tempo, o

mau estar do figado, a dispepsia
e a prisão de ventre.

ICANSADA

�s S:'�d�sl��
gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas, man­

chas, cravos e es­

-pmhas. são traiçoeiros inimigos da

beleza da mulher. Quando surgem

estas imper Fcições. lançando n u­

vens sobre a sua felicidade. con­

-fie' nas virtudes do Creme Rugol.
.Rugol corrige rapidamente as cau­

'·52S do envelheC"imento prematuro
,da cutis. Este famoso creme em­

belezador, usado todas as noites

em suaves massagens no rosto,

pescoço, e todos os dias como

'base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá v i­

;gor,e mocidade à pele. Com ape­

nas uma semana de uso do Creme

Ru';ol a sua cut is poderá ficar ma­

-cia, hrnpa e acetinada, aumeritan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade, A felicidade
de amar ... e ser amada.

que estão interessados em entaboiar negocias nestes re-
,

I mos a base de comissão e com exclu;ividade em suas

zonas de atividade. Firmas interessadas, bem colocadas
e não reprpsentonc"o produto> concorrentes queiram di­
ri.gir-se a 'De Muink S/A. importação Exportação,
C. P. 4803, Rio de Janeiro, i,.dicando a zona na

qual pretendem rep'resen�ar-j" os com a máxima eficiência,
e o r0110 geral de seu comércio. Referências adequa·
das serão apreciadas.

'

-

-'-"Farmácias de plantão
Ai'ROVAOO PEWI SllOoE PUBL!CA roa. U· JJB4

JUs de Dezem UI'O
5 - 1 ioruingo - Farmácia S1.o .. \.nt('llliu - Hua João Pinto.

11 - Sábado - Farmácia Calatinensc - Run Trajano,
-1:2 � Dnm i ngn - Farmácia Cataríucu-e - Rua Trajano.
iR - :-:úliarlll - Farmácia Nol.urua � Rua Tnljallo_
19 - Domingo - Furmácia No l urna - Rua Trajano.
:25 - (\'nl·al) - Farmácia �jo. :\.goslinho - Rua COl1S- Ma n-a.

2(j - Domingo - Farmácia Esncrança - Rua Conselheiro Mafr-a.
O servic-o noturno será efetuado pelas Farmácias sto. Antônio e

Xoturna �ita"s il� ruas João Pinto r Trajano n? 17.

A, prr-sentc ! ahela não poderá ser alterada sem 'Prévia autoriza­

ç50 rl(�ste Depn rí amento.
Dcnartarnon lo de Saú de Pública, em 26 de novembro de 1948.

Lui: Osrotilo ri'). cinnpora, farmart'utieo-fi:3cal.

���PE o TOSS[ o BRONQUlTl
lAS O R A T Ó R I O Si P iH M �: 'e. P. 1 344 - R I o

Guia Paranádo
CREME

•

RUGOL
Publica relação dos comerciantes e industriais cpm seus ande­

-eços.
Cada guia e vendido .acornpanhado de um mapa rodoviário do

!)araná e Santa Catarina.

Redação: Rua Prudente de Moraes, n. 626. - Curttíba.

Alvi:n & Freitas, lIda_,C,P.1379-S. Paulo

j
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COQUEIROS' PRAIA CLU BE - INAUGURARÁ COM GRANDES FESTAS, SOLENIDADES, REGATAS A

�ELA, DESFILES NÁUTICOS, BAILE E SARAUS, SUA MAGNíFICA SEDE SOCIAL NOS DIAS 11 E 12 DO CORRENTE.

I OS ASSOCIADOS QUEIRAM, RESERVAR S.lJAS MESAS NA RELOJOARIA MORIT1.

Pretos x
. Brancos, o encontro de hoje· à t&rde, no estádio da f.C.D.

Na preliminar: êolteíros

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

"

Bocaiuva «versus» Ipiranga I::;l;:f�!�:���;:��Será efetuado esta tarde no nato de profissionais, abatendo
cidade, vai se candidatar à dis­

estádio .do Ipiranga, localiz��� o Avaí e o Figueirense. puta do Campeonato Estadual
na Vila Operária de Saco O cotejo está marcado para de Futebol, que conforme já no­
Limões um encontro amistoso ter inicio às 15,30 horas, sob as ticíamos, este ano será realiza­
entre o alvi-verde e o Bocaiuva, ordens de um juiz do Departa- du em dois turnos com troca
ultimo colocado do certame cí- mento de Arbitres da F. C. D. de campos.tadíno de profissionais, recen- Preliminarmente deverão co-

'

bs preparativos do tricolor
temente encerrado. tejar os quadros secundários dos são intensos e proveitosos, es-
A pugna' entre ípíranguístas mesmos clubes, com inicio às tando o conjunto em condições

e boquenses está despertando 13,30 horas. de se nivelar aos melhores do
vivo interêsse entre os residen- Os ingressos estão sendo ven- Estado. O técnico Toni mostra­
tes naquele distrito, prometen- didos a preços populares.
do empolgar a quantos a pre- Todos ao Estádio do Ipiranga!
sencíarem.

O Ipiranga dispõe de um óti­
mo conjunto, nada ficando a

dever ao seu valente adversá­
rio, que teve surpreendente
atuação no 10 turno do campeo-

CASA MISCELANEA di.tri·
buidora do. :Rádio. R.�C. A
Victor. Válvula. e Di.eo•.
Rus' Conselheiro Maira

REMO

Notável viló'ria do Brasil
Realizou-se em Pôrto Alegre, do- culos náuticos do pais. E não era

mingo passado, mais uma compe- para menos, pois, 'geralmente, em

tição internacional de remo, que, cotejos dessa natureza, estão sem­

pela sua' importância e pelo alto pre em jôgo fôrças equili bradissí­
valor técnico dos elementos nela mas, mormente em prélios interna­
inscritos, fez convergir, para a for- cionais, dividindo-se os louros
mosa capital gaúcha, as atenções equitativamente.
dos mais adiantados centros náuti- Essa brilhante e indiscutível, vi-
cos dêste continente. tória dos riograndenses, que tanto
Nas águas tranquila" do Guaiba enaltece e projeta o reino brasileiro

estiveram em luta não só os mais no cenário continental, veio con­

famosos remadores nacionais, ven- firmal' o que disseramos, neste
cedores ele campeonatos brasi lei- mesmo jornal, no ano transato, sob
ros como também os maiores "re- () titulo "Pujança gaucha ", de "que
me�os" da" Repúblicas do Prata, o Rio Grande do Sul é o fulcro
ganhadores, por seu turno, de do rcrno nacional, c se levarmos em

grandes prêmios internacionais, conta que ali não está ele apoiado
advindo daí, sem dúvida, o interês- nos grandes clubes de futebol, co­

se em tôrno da sensacional compe- ruo acontece nu Hio, onde lISU­

tição, que terminou, como se sabe, Irui beneficios matetiais de mOI1-

com um triunfo maiusculo das cô- ta, graças ao poderio financeiro
res nacionais, representadas pelos daqueles, teremos de concordar que
bra vos remadores do Rio Grande, a expressão ruáxima do remo bra­
por êsses mesmos valentes rapuzes silciro está fi", fato naquele Estado,
que tantas e tão brilhantes vitórias onde êsse esporte é praticado ex­

já deram ao r-enio brasileiro. cluslvamcntc à custa de recursos

Os defensores da Federação próprios, ..

"

A(ju1:\tjca do Rio Grande do Sul, Isso foi dito depois de havermos
entidade que não dorme' sôbrc os assistido ii regata internar-iona! de
louros conquistados e ([UC' tem 47, realizada símultâncamcnte 'com
a dirigi-la um grupo de idealistas a estadual, da qual pur ticiparum
apaixonados do progresso do remo tripulações da capital e do interior,
Iirusileiro, cônscios das suas res- sendo que em dois dos seis páreos
po nsabí lidades de prcservadorcs de dessa tomaram parte nada 'l11enos
um invejável patrimônio de glórias de doze aguerridas guarnições!
que se enriquece desde 1888, ass i- Hepctiu-se êstc ano aquêlc mag­
na laram para o nosso país,' na da- nifico espetúculo que tantos entu­
ra manhã de 28 de novembro pas- siasrnos causou a argentinos e Ul'U­

.sado, uma vitória que dificilmen- guaios. Repetiu-se, por-ém, melho-:
t e será .igualada e que perrhu-ará, rudo, mais br-ilhante, com novos

por longos anos, como o feito mú- personagens. Na internacional de
xinlO de canoagem patrÍ<.:ia. ·17 os gauchos venceram dois
Venceram os ganchos os sete pá- páreos (dois s. c c/timoneiro

reos olímpicos da sensacional re- - Zancani e Diebold) e chegaram
�ata, enfrentando remadores de al- em segundo lugar nos cinco res­

h! classe, o qne bem, evidencia a ta. Irs, o CJue foi uma exibiç'ão de
'sua pnjança' nessa modalidade, pu- gala. ]�ste ano, demonstrando tôda
jança que, de boa fé, não podcrá a sua grande classe e invejável pre- J

ser negada pbr quem.. tiver algum paro físico, foram absoIutos, ven­

·conl1ecimcnto do panorama remÍs- cendo de ponta a ponta. Três g1lar­
tico nadonal. njçôc� campeãs do Brasil, títulos
Não é façanha que se realize to- conquistados êste ano, f01'<1J11 ven­

dos os dias, 'conquistar-se num cer- cid as no Guaiba no dia 28 - ql,a­
tame in ternacional todos os postos iro cip gancho (Vasco), quatro
principais da competição, quando s/timoneiro e oito paülistas, além
l1estH Sl' l'eunem as expre"sões mais de outros vigorosos eonjllntos es-

'alt}h'-; dos países' concorrentes, e trangeiros.
'quando isso aconteee, como agora" A pcrformance dos gauehos, no

graças ii fibra e ao coração dos nos-: ccrtalne que estamos' relatando, le­
so� irmãos do sul, o fato merece vará muitos anos para ser íguala­
amplamente divulgado, para co- da, pelo menos por tl'ipulalções
nhecimento do Brasil esportivo brasileiras, de ontros Estailos, on­
'I:' exemplo das gerações de futu- de o esporte do remo não t' ellcara-

1'0� defcl1s�és das côres naGio- do .com a mesm_a seriedade com (iue
11alS, _ () 1azcm os sulJll{Js.

fi. grande vitória dos gaucho, na

)'Cg:.d.l !,1('_' ��i sl!rl�l'ecJldptl os C1T'- W. G.

saio,
O médio Katcipis, que

tundiu-se seriamente no

com o Avaí, já apresenta sen­

síveís melhoras, esperando-se
seja posto em ação no campeo­
cato estadual.

DR. SAULO RAMOS
Avisa a mudança de seu C01�­

sultório e resk.ência. par» a

Hua Trajano 41. 'Telefone
1.009.

Consulta das 10 ás 12 e

'16.30 ás 19 horas.

Por iniciativa de um grupo de pelos preços seguintes:
esportistas, liderado pelo sr'l

bancadas: Cr$ 5,00 e

Walderriar Fornerolli, será rea- Cr$, 3,00.
lizado hoje, com inicio às 15,30 Dirigirá o encontro o

horas, no estádio da F, C. D., t lnío Salum.

uma sensacional e interessante C-A-M-P-E-O-N-A-T-O-S-U-L-A-M-E-R-ICA-
peleja entre os combinados for- NO DE ATLETISMO
mados por pretos e brancos, per- Noticias Chegadas do Rio di-
tencentes aos esquadrões pro- zem que novas diretrizes vem
fissionais dos clubes da cidade, de ser traçadas pelo Conselho
revertendo o produto da renda Técnico de Atletismo da C. B_
em beneficio dos mesmos.

e Casados

IMPRENSA

con­

jogo

r

HOXY, hoje ás 2 horas

VINGADOR, DESCONHECIDlJ
CO;yr: Robert Kent
8/9°. Episódios
4° Um filme' sensacional

MILHõES PERIGOSOS
COM: Kent Taylor

Arquí­
Geral:

sr. An-

o comércio local, apoiando a

íníctatíva.corereceu valiosos prê­
mios, cuja entrega ficará a cri­

tério dos promotores da parti­
da. Os quadros serão escalados
na 'hora H, isto é, momentos
antes do inicio do empolgante
cotejo.
Os ingressos serão

D., na seleção de valores para a.

organização da equipe brasilei­
ra para o, próximo Campeonato
Sul Americano, que. será reali­
zado em Lima, em abril próxi­
mo. Para esse certame, a equi­
pe brasileira será composta na

base de índices minimos que se_;

rão estabelecidos pelo Conse­
vendidos lho Técnico.

IMPF.lHAL, hoje ás 2 horas

CABEÇAS DE MARTELO
,CO;VI: Os 3 Patetas
3° Uma históri_a; emocionante

tendo nor cenário a própria nature-

B,ELEZA INDOlV1AVEL

AVENTt:RA DO FALCÃO
COM: Tom Conway
Preços: Cr$ 4,00 e' 3,00
Censura até 14 anos.

Simul taneamente

RITZ, hoje ás 1,45, 4, 0,30
ROXY, hoje ás 7,30 horas

.
,

se satisfeito com as perfoman­
ces do quadro por êle dirigido
e espera que com mais alguns
treinos estará apto a arrebatar
o titulo máximo que se encon­

tra em poder do América, dê za

Joinvile.
Hoje, em local ainda. não de­

signado, os paulainos serão sub­
metidos .a mais um rigoroso en-

eleui-

ODEON (TEATRO ÁLVARO DE
CA1WALHO)
Companhia de Comédias e Varie­

dades

Uma história de arnôr tão linda. __
que Ioi escrita em música

SONATA DE AMóR
CO?\I: Mona Freeman COM: Paul Henreid - Katheri-
4° O melhor e mais movimentado ne Hepburn - Robert Walker
OS SINOS DE ROZARITA
CU,M: Hoy Rogers _:_ Dele Evans
5° Inicio do melhor "seriado de

O HOMEN1 DE AÇO
1/20 Episódio
Preços: c-s 4,00 e 3,00

5° Mais uma arrojada a

I zaute aventura policial

OFICIAL F..

O grande amôr e a música
Schumann - Músicas de Litz

de

Schumann - Brahms

Interpretação do famoso pianista
Arthur Rubins'tein
Preços: RITZ, 1° e 2" sessão Cr$

6,00 e 3;00,' ás 6,30 Cr$ 6,00 único,
ás 8,45 Cr$ 6,00 e 3,60 . .ROXY Cr$
480 único

c.

IMPERIAL, hoje ás 7,30 horas
Colossal Programa Duplo .

1° Um drama sentimental. Um,:;
história tão linda que, torna-se-i!

inolvidável
STELLA ' DALLAS

COM,: Barbara Stanwyck -- .16h'.(
Boles
2° Ol:tra história encantador..

cheia de poesia
TEH,NURAS DE INFANCIA

CO:\1: Joe E. Brown

Preço: Cr$ ·1,00 único

MATEI
Adaptação da celebre canção, d�

Vicente Celestino
(2" Parte) Ato de Variedade':;

O experimentado conjunto do Imprensa Oficial F. C., cam-, Preços: Cadeiras numeradas Cr.$'

peão classista de Santa Catarina, que em novembro último con- 10,00 Balcões Cr$ 8,00
Censura até 14 anos.quistou a taça "Dr, João David Ferreira Lima", sobrepujando o

esquádrão do Tesouro F. C, pelo escore de 5 ,x 1. Vemos, da es­

querda para a direita: agachados - Luizinho, Lelo e Tião; em

pé Acácio, Didi, Lonzo, Gentil, Botelho, Natalino, Orlando e

I Oscar.
l

3 horas
Grandiosa Matinée

Umaa verdadeira fábrica de gar­
galhadas

O CASA.\IENTO DO "BmIBA'�

"NAIR FEHREIRA"

A comédia ,"atômica"·
(23 Parte)

Atraente :'Ito de variedades
Preço:, Cr� 5,00 LJllic'O
Censura livre. Creanças maio-res

I d� ;) anos poderão entrar.
. . . . . . . . . . ..

'

� ..

As 7,30 horas

(DespecÚda (Ia Companhia)
Subirá à cêna a helíssima peça elU

-4 Mos:

,:,t; ,r,cos ql'erei':, llCél

De modo facil elef!Q!
F-s"ei hC'je- \.'''-y''l tnscrição
Nu (Ieditu M:Jluo Predia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ca.cIa, êpocc erro

'o relógio que se

adapto às suas

exigências !, ..

t O RELÓGIO DO TEMPO

Vabeios Brancos �

Sinal de velhice
A Loção Brilhante faz volo

tal' o Cal' natural primitiv.1
(coata,nha i leura, doirado ou

neora) em 'pouso tempo. Não
• tintura. Não mancha e não
euia. O .eu u.o é limpo,
toCiI e aqrCldável.
A Loçêio Brilhante extingue

o. caspas. o prurido, a .ebor­
rnéa e tadas a. afecções pa­
roaitárias do cabelo, a..im
como combate a calvicie, re­

.italizando a. raiz•• capila­
res. Foi aprovada pelo Depar­
tG�ento Nacional de Saúde
Pública.

Nervos üeblll-
�

tsdos Provocam
i·a· Neurasthenia

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE n SEU OR­
GANISMO, PORQUE I)
CANSAÇC PHYSI&O
E IhTELlECTUAL o
LEVARA', fATALMEN.
TE, A' �EURASTHEN1A

I Os priraeirca symptomas da
neurasthenia sao geralmente a

insomnia, pesadelos,_ irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner-

.

vosisrno. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna­
se contra as suas' consequen-

. ,óas.�Trate-se. irnmediatamen­
te, com um remedia de effeito
positivo e immediato. NãB

.

tome drogas perigosas, Vigona!
é o remedia indicado par,
-qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,
resrituindo ao fraco as forças

, perdidas e a, energia da juven­
: tude ás pessôas exhauridas,
I

�abo,..to._ ALVIM & FREiTAS • S. !'aulo

.,. ..

VENDE-SE

e

-- \�

OSSA CASA!EM
•porque só temos produtos de

qualidade pelos melhores preços!

PREÇOS CONVENIENTES
PARA ATACADO E VAREJO

" }

PARA A AGRICULTURA

Âmp[o e moderno sortimento de máquinas e ferramentas agrícolas:
tratores especiais para hortas, arados, grades de disco e dentes. .Má­

quinas e veneno para extinção de gafanhotos, formigas e outras pragas;

Mangueiras Goadyear.

PARA A. INDÚSTRIA
Dispomos da completa linha das famosas correias e mangueiras Goodyear. Motores

•

Diesel industriais, marítimos e geradores. Material para construção" instalações sani­

tárias. banheiros, etc. Tornos paralelos, bancadas e máquinas para os mais variados

fins. Fôlhas de serca para engenho. braçais para aço e, metais. circulares e de fita.

PRODUTOS DOMÉSTICOS

�'
�

Desde fogêes de todos os tipos e equipamento para cozinha até produtos para

'toucador, drogaria, iP'erfum�ria e um variadíssimo estoque de artigos finos para

-presentes. Filtros. geladeiras. máquinas e rádios das melhores marcas. Secção de

fazendas' e artigos de confecção, capas para chuvas. capotes, encerados. etc•.

Mangueiras Goodyear para jardim.

PARA TRANSPORTES

' ..

Automóveis caminhões. camionetes. Possuímos um completo estoque
de pneus 'Goodyear especiais para cada tipo de serviço.jCârnar.as., .

de ar, corr-eias -de vent i.adêr es e bate?ias Gco Jyear. Ferramenta�' e

macacos
-

até 5 toneladas.

CDRlOS HOE·peRE S.II.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Matriz: Ftortonô oclts - Filiais: Blumenau - JOCÇobá .- Joinville - Lages
l.c quco - São Francisco do Sul - Tubarão - AGÊNCIA EM SANTOS -

ESCRITÓRIOS EM SÃO PAULO, CUiÜTlBA E RIO DE JANEIRO.

ARMADORES • COMERCIANTES - INDUSTRIAIS
Ircnspcrte de: cargas e p,a's-sogeiros entre os portos de Laguna e Rio de

Janeirc - Fábrica de Pontas "Rito Mario'l _!_ (Pregos de ferro)

IMPORTADO,RES E ATACADISTAS
Fazendas - Ferragens -

.

Máquinas - Produtos Químicos. e Fcrmeceunees
,.-, lt_.fQ' " l" l 'IJI-\0EPCKEIf

4viso ,importaote- aos senhores 4ustriacos
que' se acham ��gis�radol' como '

de na:ciooalldade "ll�m'ã . ',' .

Procure ou escreva á firma ;M. L. AR�UJO - Emprêsa Intermediá­
ria - que, promoverá, com rapidez e eficiência. a devida retificação de
seu registro (Cart. modo 19) á sua legítima nacionalidade - AUSTRíACA.

ESCRITóRIO: - Praça 15, de Novembro, 23 - 1° andar - sala 4
,� Caixa Postal, 195 - Enderêço Telegráfico: IN'FER

FLORIANóPOLIS - SANTA CATARINA

lOJA UIS CftSEMIRIS
Es'pecializad:B em artigos·para

homens .'
VARIADe SotiFIMEFlYTO' DE·· CASEMIRA-S NA­
E INGLESAS PARA HOMENS E' SENHORAS.
PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPA.S FEITAS

PARA HOMENS
ARMARINHQ EM GERAL - CAPAS, .' CAMISAS, GRAVA­

. TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

. Tudo ,elO menor preço da praça
Vi!tonaJ 1 faça uma visita à nessa Cas� everifique

.

.. nossos, preços e artigos .'
FORTIFICA E DA SAUDE •••••••• •••• ...... ••••••••••••••••••••••••••••••

REEMBO:LSO POSTAL
,

Para' casem iras, linhos, brins, etc. precisa-se representante;
Ofertas dando fontes de referencias a "TECIDOS". Guarda-se sigilo.

�ai,xa Postal, 539 � S. Paulo - Capital.

RECEBEU
ClONAIS
MANTEM

·..··-··..

···cõMPXNiiÍA
..

-=:ArfÁN·ç::r�-DA�··BAiíÍA?-·-·····--
Fundada em 1870 - Séde: BAHIA

INC:tNDIOS E TRANSPORTES ,):

80,900.606,30
5.978;401.755,97

67.tl53,245,30
142:176.603,80
98.687 816,.30

76.:736.40ÚOG,20

Cifras do Balanço de 1944
CAPITAL E RESERVAS Cr$
Responsabildades .. Cr$
Receita .,;.... ..:... . .'......... . Cr$
Ative .. � ". . .. Cr$.
Sinistros pagos nos últimos 10 anos ,Cr$

!
' Respon,sabilidades __ . ,o

•••
, ·Cr$' ':

,

.

•
. Diretores:

Dr. PampJ1i1o d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
.

Anísio Í\lassorra, D{ JoaquÚn Barreto de Araújo e j��é Abreu.
�""",._''''''_''_''_'_._..-_-_''_._-_'_-J-_'_•.._'.�--:_.,.-:.,:...•-_...•..._·......._·_..�_w

Divers3j) louças de vidro, diversos'
'relógios' de parede antigo,) uma' --------------------------.....,--
penteadeira, um guarda-roupa; uma BO'M' NE'GO,CIOcristaleira, mesas de jantar, cl\de�-
ras um fogão a carvão, um J.!ádio
vitrola, grande e mais outros obje-

tos, por preço de ocasião.
;Tratar à Rua Bocaiuva n. 13 fundos

". " ,CASA MISCELANEA

diltri.!
Se ricos quereis fi��r

para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100;000,0()';cenda buidora dOI, �Rãdio. RI�Ci' A De modo tacil' elegel
certa de 10'/. ao ano com recebimento de juros mensais..

'

Victor. yálvulall e Di.coI. F9zei hoje uma 'inscrição-
Informações nesta redação. Rua CÔDlclbeiro

.

Maira I No Credito Mutuo Predia

.,

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Um lôgro,
mais nada

�ezembr�
doi"

Vimos observando, dia a "dia, o

malogro da UDN em nossa terra.
A prmcrpro , msrarçauarnente, os

chefes daquele heterogêneo partido
falavam, à guisa de profetas,

flortan.6pollt I 5 dle saos proposrtos que os ammavam

às eleições, isto é, salvamento ria

Pátria, decidida vontade ,I-<- trana­

Ihar , o "slogan" da eterna vi�'i!ân­
cia e outras sandices tão;l H}S\Ó

I
dos que vivem 'a malbaratar" tem­

po.

Com os resultados d a !)i"ir:wira
etcição os udenistas tiveram a H'S-

'Uma epistola ...
,o sr. Oswaldo Cabral, em

carta ao redator desconhecido,
veio ontem confirmar o que
afirmáramos: não é prof.essor
de coisa nenhuma. Foi às reu­

niões da fundação da Faculda­
de de Pilesoiia como convidado

especial" segundo esclar:ece.

Quem foi que negou isso ? Nós
não f,'Jmos. Sabemos, com ab­

soluta certeza, que além do sr.

Cabral outro professor de coí-'

sa nehuma também comparece
às assembléias, como convida­
do especial: 'o sr. âr. Vitor Fon­

tes, Houve um 'jornaléco, en­

tretanto, que aludiu a 'rotantes

que não eram professores de
coisa nenhuma. Esse jornaléco
foi o Diário da Tarde. A quem
aludiu o órgão clandestino? A

quem classificou de professo­
res de coisa nenhuma ? Obvia­
mente aos que votaram nas as­

sembléia, apesar de professores
de coisa nenhuma, como os STS.

Oswaldo Cabral e Vitor Fontes.
,

Pelo exposto, nada temos

com a questão. O que afirma­
mos foi contérmaâo pelo sr.

Cabral. O assunto, pois, deve

ser decidido entre o jornaléco
da U. D. N., e aqueles a quem
êsse mesmo folhêto se referiu,
ou sejam aqueles que, não sen­

<lo professores de coisa alguma,
votaram cor.no professores de
coisa nenhuma.

And'reUno N. da Costa
I Classifkado para sel'vir 110 32° B. C.,
.f'ediado em Blllmenau, o nosso prezado
colaborp<:lor e amigo sr. sub-oficial An­

(:relino )Caüvidade da Costa, seguiu pa­

ra aquela cidade, onde fixará residência

..... at.é opOl·tuna 'transferência para outra
unidaele elo Exército.
I

ToeloS' os que trabalham nesta fôlha

testemunha!]] a aguda inteligência e apre­

ciável ilustração dêsse distinto conterrã­

i1'SO, que, desde há muito, vem empres­

tando a "O T..::,.;tado", uma assídua e va·

liosa cooperação intelectual.

Ause" tando-se desta' capita,l, no en­

tanto, (l SI'. Andrelino ::sr. da Costa, que

,é um' E' tudioso da nossa hist6ria mili­

t�r, bem como um dedicado e agudo co­

mentarista dos fatos da evolução polUi­
co;-€ocial de 110SS0 país, não abandonará

felizmente as colungs dêste jornal, que

continuará a receber e publicar os seus

-;xcelentes traba,lhos.

Resta·nos, na opOrtunidade e1êste re­

gisto, agradecer ao ótImo companheiro
de alguns anos a gu'a boa c8!maradagem
e a sua cooperasão magnífica, fazendo­

lhe votos, pela sua felicidade no e1esem­

penh�,da '-nova 'mIssão que o aguarda em

Blumenau.

lilbõ,es tltt.dóla--,
-reI' falsos'"-'

NOVA YORK, 4 (U. P.) - O' serviço
secreto advertiu os novaiorquinos de que
a área metropolitana desta cidade foi
inundada por "milhões de d6lares", em di·
nheiro falso. O's agentes do tesouro in·
formaram que cédulas no valor de 10 a

20' dólares vêm sendo derr;:unadas; em

grande quantidade, nos bancos da reser·

va, feder,al, durante ,esta, semana, As cé­
dulas são muito bem impressas,' tornan·
do-se difícil distingui-las das verdadei­
ras..

N:E;M SE DISCUTE:
Em minha casa só se bebe o delicioso CAI;>':t

MIMI, ainda mais agora que está distribuindo
tOm<) brinde, valiosas BATERIAS DE ALU-

MINIO.

ME.TEORQlOGl:A
Previsáp �40" rempQ',' �té 14

hol'as� do dia 5.
, 'tempo,: Bom., '",

'

';''FempêtãtUva:: Est�Hie'l:
Ventos: Variaveis, frescos.
Temperaturas extremas de

h?.ie foram)� Máxima 25�4, Mi­
nIma 20,2.,

_/

Nova
__ponte de cimente sêbre

posta batuta do povo catal'ine·'se.

Il!ue não insistissem, pois '"S c'!:'s O Rio '" ta]aí do Sul
dê antes de 30 não se podev ia ni re-

ti
'

I
O sr. dr. José Boabaid, Presidente da Assembléia Legislativa, no

pe Ir. , .

d G I
Daí para cá, sucessiva-uente dr-r- ,ex�rclc�,: do, cargo e ,?Vernal OI', .r�cebeu do. sr. Raimundo Mayr So-

, ,bnnho, Presidente da Câmara Municipal de Rio do Sul, o seguinte te-
rotados, os, homemzmhos que (I '1'1- , Iegr-ama: '

gem a UDN se despersonalizaram! "Hio do Sul. 4 _ Tenho a honra de comunicar à V. Excía. que
mterramente 'e se rnosrra ram na I'

a Câmara

MuniCiPal, ,de lHo do Sul al,)rovou, por unanimidade, a indi-
. _. "1 A cação encaminhada pelo sr. vereador Vitor Buhr para que seJa feito

plenítude de sua f.'rça
í

nút-t, ,\s-
um apêlo à V. Excia., srs. Vice-Prcsirlente da República, Ministro da

soarnam amruue
:

mentrras torpes Viação, Deputados Federais e Senadores por nosso Estado, no sentido
com a ir-responsabitidade dos que de se ('ons;""'uir uma verba especial destinada à construção da nova

nada mais têm a perder. :'-jt>m v cr ponte de cimento sôbre o rio Itajaí do Sul, nesta cidade, em virtude da.
, existente se encontrar em estado ruinoso. Certo do valioso apôio de-

gonha, a o menos. Cidadãos ç:<Ilari-t· .

I "V. Excia., apresento core 13IS sane ações .

Ao nosso corpo de auxiliares vem
nenses, de invejável euve rg'c-lu ra

prestar o seu valioso concurso, moral, sofrem os doestes dos pse u-

com o seu ingresso nos serviços n'- do-cnpto-idealistas.
datoriais e administrativos d'O Es- ,Hoje não é mais possível alimen­
tado, o nosso distinto conterrâneo tar-se dúvidas sôbre o triste destino'
SI'. Hernani Pôrto. dos .po liticos udenistas e', sua mal-
'Confrade já experimentado na sinada tecla já não pode mais se ta-

espinhosa missão" Hcrnani Pôr to, zer ouvir. Claro que não.
com sua mocidade, . seu espírito As palavras deles pass-iram !' O'

combativo ..
e. realizador, dI "á ao exern pto ficou. Triste exem pll). por

o oal. falconiere
será bpmenageado
pelo V. N. Martioelli
Deverá realizar-se hoje, às 20

horas, no Clube 12 de Agôsto, UII1

jantai' promovido pelos associados
do Clube Náutico "Martine li '

eru

homenagens 'ao sr. Gal. O�fll;pi(}
Falconiere da Cunha, que )ú j)er�
tenceu à equipe de atletas do clube
da rua João Pinto.

Agr.ariccemos à direção daquele
clube, o' convite que nos endereco.r.

Preços mínimos do grão
(le trigo nacional

])0 sr. dr. Daniel de Carvalho, Ministro da Agrícultura, recebeu ()10

sr. dr. Governador do Estado, o seguinte despacho telegráfico:
"Coniunico a Vossê ncia que considerando a necessidade de atua­

lizar a tabela de preços mínimos do trigo nacional, 'baixei a Portaria n,

792, datada de dezessete do corrente. O referido ato mantém em libe+­
dade o comércio de trigo de produção nacional' e fixa os preços a se­

ren: pagos obrigatoriamente, pelos moinhos existentes no país para.
produto lirupo, sêco, embalado em sacos de sessenta quilos e entregue,
FOB nos portos de embarque. O preço, por saco, varia conforme ,'O

pêso hectolitrico+desde Cr![; 163,20 para 74 quilos, a Cr$ 175,10 para 82
ou mais quilos, sendo Cr� 170,OU para o saco de, sessenta quilos, pro­
duto mais comum, com setenta e oito qui los de pêso hectol itr.ico. Sau-'
dações".

Hernani Pôrto

nosso diário, estamos certos, .ique­

la valiosa ,colaboraç:io que dêle

esperamos e a que está cre I'�'lciil­
da pela- sua brilhante init'I',c;':'!�ci:l.

aina'l.- Um l ôgro, mais nada.

,

Os motores .TOHNSON Sea Horse

são construidos em fábrica mod=r­

na sob todos os pontos de vista e

por operários especializados. Só­

mente são utilizadas máquinas mo-,

dernas em precisão e rapidez. O'i (

engenheiros da .Tohnson são reputa­
dos como os melhores do ramo. Dis-

José do Vale Pereira
Eleito vereador à Câmara :\funi­

cipaI de Florianópolis, o SI'. José do
Vale Pereira tem sido, naquela Ca-

sa, elemento de notável atuação tribuidores: Comércio & Transpor­
entre os que integram a bancada tes C. Ramos S. A:.-_ João Pinto,
do P. S. D. 9.

Lhano e afável, solícito e bom,
'O nosso prézado correligionário e

anligo alia a 'um espírito sadio e

ilustrado uma c'Onsciêm;ia pública
atenta às necessidade e aspirações
da coletividade.
O sr. José do Vale Pel'eira faz

anos hoje. N'ul1lerosas manifesta-'

ções de estima e de aprêço lhe vão

ser feitas, por bse motivo, "O Es­
tado" se associa, muito sincera­

mente, a tôdas essas homenagens,
enviando 3,0 distinto e pre5tigioso
vel'eador pessedista as mais calo­
rosas felicitações.

Direto'r da Secreta�
ria do. T .. Eleitoral

Posse de funcionários
Para todos o::: G.ue gozam do "'cnn­

\'Í\'id do no,;�o brilhantE' eonfrarle
sr. Solon Vieira, o )'('cenle ato do
doutor clesL'mbargador Guilherme
Luiz .\bry, integro Pr,esiclente cio
Tl'Ílmnal Hpgional Eleitoral, no­

meando-o, em O'al'ater efetivo, pa­
ra o c,aJ'g'o d(' DiJ'etor da :-;ecl'rla­
ria daquela colE'nrla COrte,. ;'oi J'E'­

eebido com geral simpatia, poi;; o

nom,eado é p.cssoa que desfruta de

justo conceito lia \'ida social no­

rianupoli tana.
Espirito culto. semprp dedicado

ás boas' cansas, o sr. Solol1 Vieira
de llá,-muilo se impoz á conside­
ração daqLl�I('s que têm o privilé­
giô de privar comsigo, admirado�
l'es ete sua intelig'ência e nobreza
de caraler.,

.., posse do SI'. Solon Vieira c

dos demais funcionários nomeaclos

para integral'em a Secretaria do
Tribunal Eleitoral, :no dia 2, com­
pareceram os srs_' drs. :'trario Ro­

cha, Alycs 'Pedt'osa, HeOl'iql1e Si0-
dicck e Clarno Galletti. No impe­
dimento ,do sr. desembarg-ador
Guilherm€ Abry, pr,esidente da­

quela Côrte, o eompromisso foi de­
ferido pelo vice-presidente, sr. de·

'sembargador José' Hocha Ferrei­
ra Bastos, agTadecendo o sr. So­
lon Vieira, em rápidas palavras,
as justas ref.erências do sr. eles.
Ferreira Bastos. -..._

A Solon Vieir'a os que l�butam
em "O Estado", que sempre o ti­

yeram em grande c.stima, abraçam-
no efusiYamente e lhe d,csejam' fc­
,U�idadcs� r!'·''''1':';'''''i--�l;�'' .. ,.4<...,:.:;:: -:'!r'",v ,i\��';:'".�'".',\�. "ç

FRECHANDO •••

Publicações
Vimos recebendo, periodicamen­

te, exemplares de "A S<,r,lalla",
órgão que se publica e"� S. Fran­

cisco do Sul; "Jornal d'O Povo", ne
Itajaí, sob a direção de Abdon
Fóes e "Boletim Espírita", ó"gão
d,e ,p�QpagaA.da, dou,trinária da
União Espírita "Discípulos de Je.i

sus", desta capital.
A direção do IAPI nos ofereceu

o folheto': "Ati:yidades e R(':lPZelt;ÜeS
do' Instituto dos Industriários no

Govêrno do Exmo. Sr. General Eu­
rico Gaspar Dutra", puhUcaçiio �'!Jl

'homenagem ao sr� Pre,H!L'tltc da

República quando de sua visi:l:l

àquele Instituto, no Rio.

Agradecemos à cativl1i1tc genti­
leza de todos os cokga'i e, tam­

bém,' io sr. delegado do IAPr,' nes­
ta capital.
... ' t .

A "vRTE
está batendo á sua porta; prefira o cafe MI·

MI, que está distribuindo, como pre�ente
aos consumidores, finíssimas BATERIAS DE

ALU:MINIO.

I .Ao. 'oma.r Mp.tiaVO

:, ,Peç� ,B�tte,�,',:' l'

'�guj. pU'''' Encpntraní-�e :ituru,me�te em' OS(I,
el� tQdos os Jlecantos (\'0' nwngo,
centenas de' ,milhares dê _Mo1orcs
de popa ,FOHNSON, ,proporcionando
aos seus possuid'Ores ano após a[l()j

um SERVIÇO SEGlJRO. Distribui­
dores: Comércio & Transportes C.

,Ra� s..' A. _' laia Pinto:, 9.

Falando na Assembléia, há tempos, o sr. Barros Lemos, de­
putado udenista, fez esta grave acusação: "Em Araranguá, en­

quanto a Prefeitura (udenista) gasta 14 mil cruzeiros na recons­
lrução de uma estrada, ]JOI' quilômetro, o Estado (pessedista)
consome 35 mil cruzeiros, em obra idêntica" •

A requerimento desse deputado fOI rerto um Inquérito par­
lamentar, em Araranguá. Xlas, ao que se infere de um discurso
do sr. deputado Cid Hibas, a denúncia acima passou ao largo.
sem que sôbre ela o denunciante, presente na comissão, se pro­
nunciasse. A gravidade do libelu, entretanto, exigiu que o assun­

to fôsse esclarecido, extra-i nquérito. Além de uma inspeção ás.
duas estradas em confronto, os' deputados pessedistas colheram

informações técnicas, de tudo prestando testemunho à Assem­

bléia, por intermédio do ilustre deputado Cid Ribas, em discur­
so proferido a 30 de novembro último. Confundido na falsa de­

núncia, o sr. Barros Lemos fugiu à contestação'. Como saida,
ocorreu-lhe confiar a defesa de. suas improcedentes arguições
ao Diário da Tarde, jornal clandestino, sem responsável no

cabeçalho. O órgão anônimo fêz o que era de esperai' e o que
o sr. Barros Lemos teve pudor de fazer: .mcntíu de começo a

fim, para sustentar a mentira inicial.
AnalLcmos, agora, as estradas em Ioco :

A primeira, estadual, foi reconstruida em tôda sua exten­

são, de Jacinto :\'la('hado a Pedra.
,

A segunda, municipal, não foi reconstruida em llenhl1lll',
metro de extensão.

A 'primeira foi alargada. A segunda não. A primeira foi ni­
,'e.lada. A segunda não. A pl"imeira foi retificada. A segunda não.,­

A primeira foi revestida de seixo-rolado, COI11,. caixa n� cen-·

tI'O do leito para amparo do macadame que ��e fixa na (hmen-'
são de 4 meÚos e na expessura de 0,80 a 0,10 cmts.

A segunda recebeu sôbre o seu irregularissimo leito o des-·

pêjo de seixo-rolado, �elll caixa fixadora e sem "aletas de am"-,

l}aro, na dimensão de 2,50 a 3 metros.
�a primeira foram feitas ob['as de arte: drenos' de tubos ..

de cimento, em número de li; boeiros capeados de pedra, em

nllmero de 11; pontilhões sôbre encontros de pedra arga_mas.sada:
a cimento em número de' 2. com 3.5D e 2 metros de vao lIvre;
uma ponte com 21 metros de vão íivre, sôbre encontros de �l- '

venaria, tipo padronizado pela D. E. R. nas estJ'adas estaduals"
com resistência de até 15 toüeladas,.

,Na segunda não foi feita nenhuma obra de art.e.
Na primeira, onde havia clepre�;sões, foram feitos aterros_

, Na segunda, onde havia depressões, as depressões eonti-,
nuam.

Na primeira, e especialmente nos 3 últimos quilômetros, fo-'
ram feitos cortes retificadores, em terreno de pedreira (Es-,
trada da Pedra), a dinamite. Um desses cortes, para exemplo.
suprime nada menos de 4 curvas da aI).tiga estrada.

Na segunda, onde havia zígue-zague, o zígue-zague lá está
para quem quiser ver.

'

Na primeira, durante 8 meses, trabalharam, elU média, 35
operários. Vêies houve que o número de trabalhadores foi de 72 ...

Na segunda, ,nem 10 homens trabalham permanentemente.,
Na pr,imeira havia, antes" tJ-echos intransitá"eis em certas ..

épocas'." Hoje, com a reconstrução, não há chtiva que a torne­
intransitável.

Na segunda, havia também pedaços que as chuvas torna­
vam instransitáveis. Essa situação não foi. altel'a;(l)a. No lugar'
Cortado, o crescimento das águas do rio �lanoel Alves instran­
�itiava. a precarissima rodovia. O leito a'ntigo ficou o mesm'O•.

Hecebeu �sua dose de seixos soltos e não foi alteado. A enorme...

depressão ante!' da ponte que o povo e o Governo do Estad'O
fizeram sôbre êsse aludido rio, lá está! Chove um pouco e já..
ni nguém passa!,

'

Penso, a estas alturas," ter' explicado porque a estrada da,
Pedra custou 35 mil cruzeiros pOl' quilômetro. E, cbmigo, os.

leilol'es hão de indagar porque a estrada do Meleiro custou 14,
mil cruzeiros por quilômetro? Na primeira houve, de fato, re­
construção com tôda" as exigências técnicas. O que a Prefeitu­
ra fêz na segunda não chega a ser um quinto do que foi feito na

pL"Ímeira. E êsse um quinto, por mal dos pecados udenistas._,
está feito em condições/tais que, se não, h'ouver permanente­
mente turmas de trabalhadores rebatendo o cascalho' das mar­

gens para o centro da estrada _ o serviço, será todo perdido"
em pouco tempo. Jogar seix'O-rolado no leito de uma estrada",
sem prévio nivelamento, sem caixa de amparo e sem valetas-,

laterais, é providência de irresponsáveis. E' pagar por isso 14

mil eruzeiros por mil metros, é fazer marmelada. Se a estrada
de .Meleiro fôsse realmente reconstrui da,' isto ,é, alargada, nive­
lada retificada recebesse as necessárias' ohras de arte e fôsse-'
l1'ac�damizada 'como o foi a da Pedra; déntro 'dós cálCulos mais'

otimistas, na baf,e, do preço pago pela Prefeitura de Araranguá,,_,
custaria 60 mil cruzeiJ;'os por quilômetroL' "

. ",.,
' ,

Diz' lá':o ''Oiáfiô')-c\jué '3:' tal es'fradinha' da Pref�ltttra tem. a. .

extensão de 42 quilÔmetros. Refere.·se- a'Os encascalhamento des-­

ses 22 quilômekos! Alto .lã. 81'S'; dá. mentira�' A' estr'ada de Me-·
'leiro na Barra do Jundiá,' emooca na grande e excelente 1?'0-
dovi� Ararano:uá-Praia-Gra:nde, que não precis'a da errada lU-:
tromissão da'"Prefeitura udenista. Terá; pois,' nó máximo, 15

,quilômetros, essa estrada q:ue.. o jomal �landesti,no �sl?icha para

Z"2. Sete quilômetros 3: lmlls.,.,., Sete, numero 'fatal, numero dos.,

meI1tirosos. '

, '

E, com isso, reduzimos a zero os sete quilôriletr'os de mel1t'í:- -

ras do jornal mentiy(j)sol setenta vezes seté!
'

"
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Mei•• da. melhorai'� me·
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